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YA TENEMOS JURADO 
El C o m i t é de R e d a c c i ó n de es te s e m a n a r i o , f ie l a las bases de l P r imer C o n c u r s o de Re-
po r t a j es , ha d e c i d i d o hace r p ú b l i c a la c o m p a s i c i ó n de l J u r a d o q u e d i r im i r á q u i é n (o 
qu iénes ) se l leva la m a g n í f i c a c á m a r a d e f o t o s : 

G u i l l e r m o A r m e n q o l , f o t ó g r a f o , 
• E d u a r d o Haro Ibars, e sc r i t o r y p e r i o d i s t a . 
• J e s ú s Landa, d i r ec to r de Combate . 
• A n d r é s Manzano, r e d a c t o r de Ei País. 
• M a n o l o Revuelta, r e d a c t o r de Liberación. 
• F e r n a n d o Salas, a b o g a d o . 

• T e r e s a Toda, d i r e c t o r a de Servir al Pueblo. 
A p r o v e c h a m o s para r e c o r d a r o s q u e la f e c h a t o p e de env ío c e c a r t a s c o n los v o t o s de 

los l ec to res es el 31 de d i c i e m b r e . Ya se han rec i b i do a l g u n a s (¿a f avo r de qu ién?) , pero 
r e a l m e n t e s o n aún muy p o c a s , así q u e ¡ A n i m o ! . ¡Envía el v o t o a favor de tu c o l e g a ! . 

Los 17 repo r ta j es p u b l i c a d o s , los n o m b r e s de los a u t o r e s / a s y el n ú m e r o de Combate 
en q u e f u e r o n p u b l i c a d o s , s o n los s i g u i e n t e s : 

AQUI NOS 
ENCONTRARAS 

Barcelona, Aribau 16, pral. 2V 302.60.90. 
Bilbo (Bilbao), Askao 23. 3°. 415.51.77. 
Donostia (San Sebastián), Peña y Goftí 13, 

r . 28.96.89. 
Gasteiz (Vitoria), cuesta San Vicente 2, 1=. 

25,47.33. 
Gijón, Marqués de San Esteban 16, 3" dcha. 
Iruinea(Pamplona), Zapateria31, 1°, 

, 22.75.17. 
Las Palmas de Gran Canaria, Primero de 
. Mayo 24, 2°, 36.65.79. 
Madrid, Libertad 23, 3°. 479.02.50, 
Salamanca, Pza. España 6, 1°. 
Sevilla, Narciso Campillo5.1°. 
Tenerife. Herradores 47, 3°, edificio del ci-

ne Agüere (La Laguna), 
yalencla, Embajador Vicfi 5,3°. 35i:21,52 
Zaragoza, Bilbao 7, pral. dcha. 21.65,3L 

CORRESPONDENCIA A ' COMBATE"; 
Aptdo, Correos50370 (Cibeles), Madrid. 

°334). • El rey merendó en Pamplona (Pepe Gotera eta Otilio, t 
• Matanza en Ayacucho ¡Pepe Camarero, n° 336}. 
•Subversión en el Pa\au(Juan F. De Retama, n" 337). 
• La caza, un deporte que acabará con la fauna salvaje (Jesús Vallés, n" 338) 
•Ya soy romano (Ben Zegri, n" 339). 
• Házte delincuente (Xanti, n ® 340). 
•Las hachas del Pozo Candil (Emilio Braña, n" 341). 
• Entre la tribu i l'esperanga (Jor7o iSigut. n" 344). 
•Marruecos: un viaje distinto a un pais de sorpresas (Javier Navascués, n" 345) 
• Indio Joshe Mari no tener txabola (J. A., n" 346). 
•Crónica de la última (hasta ahora) agresión al pueblo guanche(Aitami, 348). 
•Cristo en Granada (Sergio Benjumea y Ornar Barrameda, r)" 349). 
• Iruñako mobida 34: un buen rollo (G. Susito, n" 352). 
•Quisqueya la bella(Txom/n Baraibar. n" 354). 
• Sanlúcar de Barrameda: la ciudad roja al lado del gran rio (Ornar Barrameda, n ° 357). 
• ¡Qué bien vivimos! ¿Quién se queja? (J. Angel Bacipoif, n''.358). 

• De pitufos que roban ikurriñasde un ayuntamiento f/ña/c/zírraníz. n° 359). 

En el p r ó x i m o n ú m e r o de Combate o s d i r e m o s q u e d ía se ce l eb ra rá la f i e s t a c o n la 
e n t r e g a de l p r e m i o al a f o r t u n a d o / a . 

Hay d ías q u e pasa rán a la his-
t o r i a c o m o d ías de d o l o r y 
r e s i s t e n c i a de t o d o un pueb lo . 
U n o d e e s o s d ías se rá el 22 de 
n o v i e m b r e . 

Do lo r , sí; d o l o r es lo q u e se 
s i e n t e an te un a s e s i n a t o c o m o 
el d e S a n t i B roua rd , c o m e t i d o 
por los m i s m o s q u e m a t a n a 
los q u e se les e n f r e n t a n en la 
ca l le , a u n q u e u n o s l leven uni-
f o r m e y o t r o s no. Con e l l o no 
p r e t e n d e n m á s q u e i m p o n e r el 
m iedo , el ter ror , e i c l aud i ca -
c i ó n de HB y la r e n u n c i a a las 
j u s t a s r e i v i n d i c a c i o n e s con-
t e n i d a s en el p r o g r a m a KAS; 
en s u m a , p re tenden la rendi-
c i ó n de l sec to r m á s c o m b a t i v o 
de l p u e b l o vasco . 

Pero e s o s a b e d l o b ien, cua-
d r i l l a de ases inos , es impos i -
b le. Y ahí t e n é i s la p rueba . Ahí 
t e n é i s ias m u e s t r a s de a p o y o 
q u e S a n t i ha rec ib ido . Porque 
s i s u m u e r t e h a c a u s a d o do lo r , 
t a m b i é n c o n d o l o r se sabe 
sa l i r a la ca l l e a g r i t a ros q u e 
j a m á s se r e n u n c i a r á a la l iber-
t ad , a los d e r e c h o s l e g í t i m o s . 

S o n m u c h o s a ñ o s de lucha , 
m u c h o s m u e r t o s los q u e hoy 
l l o r a E u s k a d i . P e r o c o n 
l á g r i m a s se s i g u e n l e v a n t a n d o 
b a r r i c a d a s , se s i g u e s a l i e n d o a 
la ca l l e a e n f r e n t a r s e c u e r p o a 
c u e r p o c o n los esb i r r os de l 
c a p i t a l . 

Se e q u i v o c a r o n s e ñ o r e s de l 
g o b i e r n o , u n a vez m á s se equi -
v o c a n , s i c reen q u e c o n ase-
s i n a t o s c o m o el d e S a n t i van a 
c o n s e g u i r s u s v i les o b j e t i v o s . 
N u n c a la r e p r e s i ó n ha impe-
d i d o q u e la h i s t o r i a avance , 
n u n c a la t o r t u r a y los ases ina-
t o s c o n t r a los m e j o r e s hom-
bres ha c o n s e g u i d o bor ra r la 
j u s t e z a d e s u l u c h a . 

Y la l u c h a de Euskad i es u n a 
l u c h a j u s t a . Por eso se s i g u e 
t r as las ba r r i cadas , se s i gue 
a p o y a n d o la l u c h a m á s resuel-
t a y d e c i d i d a , y e l lo a pesar de l 
do lo r q u e c a u s a la m u e r t e de 
h o m b r e s c o m o S a n t i B roua rd . 

N o s o t r a s l a s p r e s a s 
p o l í t i c a s de l PCR(r) y de los 
Grapo , d e s d e aquí , d e s d e la 
cá r ce l de Yeser ías , n o s sol i -
d a r i z a m o s c o n el do lo r de t o d o 
el p u e b l o de Euskad i , pero 
t a m i é n q u e r e m o s so l ida r i za r -
n o s c o n e s o s g r i t o s q u e u n a 
vez m á s e x i g e n j u s t i c i a an te 
e s t o s c r í m e n e s y l i b e r t a d para 
el p u e b l o . 

Presas polít icas 
d e l P C E ( r ) y d e l G r a p o 

(Cárcel de Yeserías) 

1 \flAJA A MARRUECOS 
í í 

. íivSSmaiTa ¿anta del B4 organizamos un viaje ded^^üo 
. a Marruecos, y el personal quedó encantado. Ahora en Na-
^vldad-Fm de año, creemos que la gente tiene derecho y 

ganas para divertirse y por ello volvemos a organizar un 
nuevo yiaie. , -

Son 12 dias, del 26 de diciembre al 6 de enero. ^ 
El precio de estos 12 días es de 39.000 pts. en habitación ' 

. doble y 37.500 en habitación triple. : 
Salimos el 26 desde Bilbao a ias 7 de la mañana y reco-

gemos gente en el recorrido hasta Algeciras. Hacemos un - ' 
día en Chauen, 2 en Fez, 2 en Meknes, 3 en Marrakech y ' - • 

•: Otríf día en Asilab. Después de esta visita por Marruecos ' 
• empezamos la operación retorno: Algeciras, Madrid para ' " ' 

estaren Bilbao la noche del 6 de enero del 85. 

. Atención: los hoteles son de 3 estrellas en régimen de 
Wes '' ^"'Chuses tienen video y son conlorta-

. No esperes más, apúntate ya. Para más información' ' 
llama al telefono (91) 232.66.58. \ ' 

Si le animas, reserva tu plaza llamándonos por teléfono '' • 
e irigresando el dinero en el Banco Vizcaya, oficina princi-. ' . 
pal (Madrid), C/C n' 01-565.245-9 a nombre de Alejandro 
Miguel Novaira. V . • • • - ,! 



ANOS DE POLITICA 
DE DERECHAS I 

/ / N rég imen ed i f i cado sobre el 
# J m a n t e n i m i e n t o del apara to del 
^ ^ E s t a d o h e r e d a d o d e la 

d ic tadura y una c r i s i s e c o n ó m i c a que 
deja poco margen a las re formas so-
ciales es i n c o m p a t i b l e c o n un gobier-
no de izquierzas que qu iera ap l icar una 
polí t ica de izquierda, aunque sea tími-
damente. Los d i r i gen tes del PSOE son 
consc ientes de e l lo y. por eso, op ta ron 
desde el p r imer m o m e n t o por una 
pol í t ica de derechas . Desde su t oma 
de poses ión, el gob ie rno vo tado por 
los t raba jadores ha aparec ido s iempre 
al lado, c u a n d o no a la cabeza, del 
aparato del Es tado y del g ran cap i ta l y 
esto le ha serv ido para evi tar el enfren-
tamiento c o n e l los. El PSOE p romet ió 
el cambio y, c o m o ha d i c h o Pablo Cas-
tel lanos, nos ha dado el " c a m b i a z o " . 

A ios dos años de la l l egada de 
y C J 'os soc ia l i s t as al gob ierno, el 
' • apa ra to del Estado s igue tan 

autónomo c o m o s iempre y el p rob lema 
de Euskadi, si cabe, aún más v i ru lento. 
El PSOE no ha e s c a t i m a d o n ingún 
esfuerzo para pac ta r con los l l amados 
poderes fác t i cos : p resupues tos ex-
t raord inar ios de a rmamen to , nombra-
mientos mi l i ta res de te rm inados por la 
JUJEM, apoyo a la po l ic ía y a la 
guardia c iv i l en t o d o s sus ac tos 
—desde la to r tu ra al ases ina to de 
Martín L u n a — , recor tes es ta tu ta r ios , 
pol í t ica reacc ionar ia en lo relat ivo a 
los de rechos de las nac iona l i dades y 
nac iona l i smo españo l i s ta exacerbado, 
etc. Esta po l í t i ca le ha serv ido para 
contar c o n la to le ranc ia del e jérc i to y 
la pol icía, pero no para avanzar en la 
so luc ión de los p rob lemas que ies 
preocupan a és tos . Con la guer ra suc ia 
y el apoyo del gob ie rno f rancés ob tuvo 
ciertos éx i t os en la lucha con t ra ETA, 
pero tamb ién una mas í f i cac ión de las 
luchas del pueb lo vasco con t ra las ex-
t rad ic iones y la to r tu ra . Ha pues to en 
práct ica una po l í t i ca de recor tes en las 
t rans ferenc ias a las au tonomías , pero 
ésto ha p rovocado en Euskad i una pér-
d ida de c red ib i l i dad de la vía es ta tu ta-
ria. Además , el ases ina to de Brouard, 
ha p rovocado una reacc ión de una 
amp l i t ud d e s c o n o c i d a desde las lu-
chas por la amn is t í a de 1975. Si a ésto 
le un imos ia par t i cu la r agudeza con la 
que las rees t ruc tu rac iones a fec tan a 
Euskadi, el resu l tado ha s ido una agu-
d izac ión de la conc ienc ia nac iona l i s ta 
y, más en par t icu lar , un for ta lec imien-
to del nac iona l i smo radical . Para el 
PSOE, la so luc ión del p rob lema de 
Euskadi está hoy más le jos que nunca . 
Para el apara to del Estado, la s i tua-

c ión ex ige una nueva vuel ta a la tuerca 
de la represión, pero esto só lo agrava-
ría el p rob lema. 

/ OS años de pol í t ica económico 
/ soc ia l reacc ionar ia han supues-
^ to que 1984 sea un año récord 

de benef ic ios para los cap i ta l i s tas , 
pero no que es tos vean la luz al f inal 
del túnel . Una po l í t ica feroz para los 
t raba jadores en té rm inos de paro y 
pérd ida de poder adquis i t ivo no ha 
sen tado las bases para que se produz-
ca una recuperac ión sosten ida. La po-
l í t ica de ex t rema dureza que mant iene 
el gob ie rno en el terreno de las rees-
t ruc tu rac iones ha serv ido para in f l ing i r 
en Sagun to una derrota al mov im ien to 
obrero, pero se enf renta a una resis-
tenc ia aún más dura en Naval. Ha 
hecho la opc ión de incorporar al 
Estado españo l a la CEE a toda costa , 
pero los p rob lemas in ternos de la co-
mun idad y las impor tan tes concesio-
nes que el cap i ta l i smo españo l deber la 
hacer al de la CEE están de terminando 
unas negoc iac iones que no acaban 
nunca y en ia que los esco l los son 

crecientes. Ahí está el e jemplo de la re-
c iente cumbre de Dublín, que ha cues-
t ionado el pr imero de enero de 1986 
como fecha de ingreso en la Comuni-
dad. Si a todo esto se une que no ha 
consegu ido impl icar en el AES a 
CCOO, que, aunque incoherentemen-
te, pract ica una cierta resistencia; que 
este pac to no puede descartar una ne-
goc iac ión co lect iva con fuerte conf l ic-
t iv idad social , pues el mov imiento 
obrero, aunque está segmentado y 
sufre las d iv is iones que in t roduce 
UGT, todavía resiste, y que el prob lema 
del paro está adqui r iendo una ent idad 
suf ic ien te como para que n ingún go-
bierno pueda pasar por enc ima de él, 
cabe conc lu i r que la po l í t ica económi-
co-socia l que mant iene el gobierno so-
c ia l is ta , va hacia un f racaso estrepi-
toso. 

QUEDA el tema de la OTAN, la 
pr inc ipa l con t rad icc ión pol í t ica 
a la que se enfrenta el gobierno 

en la ac tua l idad. Por su a l ineamiento 
con el imper ia l ismo, por su concep-
c ión de la "de fensa de occ iden te " y 

porque ésta es la opc ión de la jerar-
quía mi l i tar , el PSOE no quiere sacar al 
Estado español de la OTAN. Sin 
embargo, la convocator ia de un refe-
réndum fué una de las razones que le 
dió la v ic tor ia electoral, las manifes-
tac iones del día 2 muestran que el mo-
v imiento s igue pujando con fuerza y, 
en el propio seno del part ido y de UGT, 
las voces que reclaman una sal ida de 
la OTAN no son prec isamente insigni-
f icantes. El PSOE ya no puede mover-
se en la ambigüedad ca lcu lada y esta 
es la razón del decálogo de Felipe Gon-
zález, con el que busca un consenso 
con la derecha con el que presentarse 
en mejores condic iones en el 30 Con-
greso. Pero la derecha es contrar ia a 
un referéndum, porque piensa que se 
puede perder, y además, exigirá un 
precio cada vez más al to para llegar al 
acuerdo so l ic i tado por Felipe. La con-
c lus ión es que el PSOE sigue sin re-
solver el problema y es dudoso que 
esté avanzando hacia ello. Puede que, 
a lgún día, convoque un referéndum 
t rampa precedido por múl t ip les manio-
bras, pero mientras esto ocurre, el 
mismo González debe reconocer en-
TVE-3 que la «opinión en España es 
cont rar ia a ia permanencia en ia 
OTAN». Y, además, el movimiento pa-
c i f i s ta t iene excelentes posib i l idades 
de ir conso l idando este consenso so-
cial, cont rar io al consenso con la dere-
cha que desea el presidente. 

PARA el mo'vimiento de masas 
esta s i tuac ión plantea un cierto 
b loqueo pol í t ico. Votó al PSOE 

para que éste cont r ibuyera a avanzar 
en !a so luc ión de sus problemas y 
ahora se ve ob l igado a luchar cont ra 
un gobierno que debería ser el suyo, 
pero aparece atrapado por los poderes 
fác t icos y ei gran capi ta l , pract icando 
una pol í t ica cada vez con más conce-
s iones a estos. Ei mov imiento se 
enfrenta a una batal la muy dura y difí-
ci l , en unas cond ic iones de segmen-
tac ión y de div is ión, que no son bue-
nas ante un gobierno que cuenta con 
que su única al ternat iva está a la de-
recha y es mucho peor. El movimiento 
resiste en Euskadi, en las reestructura-
c iones y en la lucha ant i—OTAN, pero 
todavía río existe un e lemento centrallr. 
zador de estas luchas ni una sal ida 
pol í t ica a ia s i tuación. 

Sin embargo, nada está dec id ido to-
davía. La movi l ización cont ra la opre-
sión nacional de Euskadi ha dado un 
impor tante sal to adelante. Las movi-
l izaciones del sector naval s iguen con 
fuerza y se está preparando la concen-
t rac ión del próx imo día 14 en Madrid. 
Las mani fes tac iones de sol idar idad 
con Nicaragua han s ido masivas y la 
Universidad se mueve de nuevo. El mo-
v imiento pac i f is ta se prepara ya para 
acc iones todavía más impor tantes en 
la próx ima primavera y t iene fundadas 
esperanzas en la posib i l idad de una 
v ic tor ia f rente al gobierno, que podría 
ser un gran est ímulo para el resto de 
sectores movi l izados y tener repercu-
s iones impor tantes en el con jun to de 
la s i tuac ión pol í t ica. En los diversos 
mov imientos se están f raguando las 
fuerzas capaces de derrotar la pol í t ica 
det gobierno. No será un proceso rápi-
do, ni fáci i , pues queda mucho por 
hacer en el terreno de la movi l ización, 
la organización, la centra l ización polí-
t i ca y la conqu is ta de un ampl ís imo 
consenso social . Pero, desde luego, 
podemos dar pasos impor tantes en 
esta batal la, en la que los revoluciona-
rios vamos a dedicar todos nuestros 
esfuerzos. 



4 / diciembre, 1984 Política I 
EL DIA 15 ASAMBLEA NACIONAL 

EL PNVEN LA 
ENCRUCIJADA 
El resultado, o mejor dicho la ausencia de resultado práctico, de 
la Asamblea Nacional del PNV en Artea, Bízicaia, refleja la encru-
cijada en que se encuentra situado diciio partido. A diferencia 
de épocas anteriores, en que el PNV tenía capacidad de 
iniciativa política y respondía como una piña ante la adversidad 
exterior, en la actualidad zozobra ante ias tensiones externas, y 
el barco carece de timón para sortear las dificultades internas. 

Jos6lrlarle"Bikila" 

Hace tan sólo una semana, 
una nueva crisis aireaba ia po-
sibi l idad de un inminente 
estall ido del partido. Ei "ca iga 
quien ca iga" , de Román 
Sodupe presidente de EBB 
(Euskadi Buru Batzar), hiabía 
sido precedido por la acusa-
ción de " t ra ic ión a ia Asam-
blea Nacional de Zarauz", 
lanzado por Larrañaga, Conse-
jero de Sanidad dei Gobierno 
vasco, contra el propio EBB. 
Todo ello, condujo a ia cele-
b r a c i ó n de una n u e v a 
Asamblea Nacional que me-
diase y que decidiese en ei 
conf l icto {ia soberanía de ias 
bases, según ei lenguaje "pe-
neuvero"). Pero la marathonia-
na asamblea, ia l lamada al en-
tendimiento, ias protestas cre-
cientes contra " ia intransigen-
cia de las partes: el Gobierno 
vasco y ios diputados genera-
les", no han podido dar un 
paso en firme, ni abrir una 
tercera vía de solución. La 
palabra frustración estaba en 
boca de casi todos ios asis-
-tentes. 

Las raíces 
dei conflicto 

Un artículo sobre ei tema 
saiido en Zutiki , daba cuenta 
dei problema de fondo existen-
te en ei PNV: ei agotamiento 
de ia vía estatutaria como 
estrategia de conquistas de 
'cotas de poder e ¡nstituciona-
iización nacional de la Comu-
nidad Autónoma de Euskadi, 
(sacrif icando Navarra para 
t iempos mejores) ha produci-
do una división de fondo. Una 
división en cuanto a alianzas, 
(es decir sobre si priorizar 
alianzas con ei gobierno cen-
tral o con partidos como AP),ia 
uti l ización de resortes insti-
t u c i o n a l e s , y c o m o 
consecuencia, la merienda de 
negros de quién saca ia mejor 
tajada de ia administración de 
ios dineros existentes, que en 
últ ima instancia es lo que 
cuenta. 

Ei acuerdo que se logró en 
la Comisión Vasca de Finan-
zas por mediación dei EBB 
parecía que podía dar un 
suspiro a ias tensiones inter-
insti tucionaies. 

La derrota posterior de 
dicha propuesta en el Parla-
mento Autónomo, y ia reanu-
dación de ias hosti l idades 
entre ei Gobierno vasco y dipu-
taciones y entre ei propio EBB 
y ei Gobierno vasco (el señor 
Makua Diputado General de 
Bizkaia llegó a afirmar: «que si 
el Estatuto no respefs los de-
rechos de las Diputaciones 
hay que cambiar el Estatuto»), 
ha vue i toa reabr i r i a crisis. 

Como martillo pilón del 

Como marti l lo pilón dei 
conf l ic to ha vuelto a situarse 
la art iculación de las com-
petencias, en cómo utilizar el 
dinero proveniente de las mis-
mas: ia suti l di ferenciación por 
parte de los " fora i is tas" entre 
competencias y capacidad 
operativa, y la contestación 
por parte de ios autonomistas 
de la necesaria adecuación de 
esa capacidad en función de 
las competencias que tiene 
que asumir el Estatuto, se re-
laciona con el "poderoso 
don dinero". Y en Artea, el 
pulso hia estado situado en el 
mismo nivel: rotunda negativa 
de las diputaciones a tener 
que pedir permiso al Gobierno 
vasco, siempre que vayan a 
actuar en materia de su com-
petencia, y negativa del Go-
bierno vasco a ceder en las 
atribuciones que le concede la 
ley de Territorios Históricos. 

¿Soberanía de las bases? 

Todo hay que decirlo, el PNV 
es un part ido bastante origi-
nal en el panorama europeo, y 
en materia de democracia 
muchos partidos quisieran 
p a r e - c é r s e l e , i n c l u i d o s 
algunos de los l lamados socia-
l is tas y comunis tas . Sin 
embargo estas bases, los 
apoderados de este part ido in-
terclasista, por primera vez 
han sido incapaces de meter 
en orden a los representantes 
de las dist intas posturas. ¿Por 
qué?. Por la magnitud de los 
intereses en juego y el alcan-
ce de las d i v e r g e n c i a s 
surgidas en la actual si tuación 
polít ica. Un proyecto basado 
en el repliegue hacia los po-
deres provinciales, por ser los 
únicos con garantías reales de 
administración, y que agrupa 
tras de sí a grupos de presión 
socialmente identi f icados con 
los intereses en juego, (sobre 
todo en Alava y Bizkaia), choca 
con otro que pretende genera-
lizar esos intereses a nivel de 
Comunidad Autónoma, me-
diante ia centralización de los 
recursos desde el prisma de 
sectores más ident i f icados 
con el aparato autonómico. 
Ambos grupos defienden pro-
yectos e intereses burgueses, 
ambos lo hacen en interés de 
determinado nacional ismo, y 
siempre en nombre de Euska-
di. Pero entendiendo con ello 
la defensa de los proyectos 
según unos planes u otros. 

En este l i t igio de altos 
vuelos, la base (a cuya sobe-
ranía se le superponen tingla-
dos técnicos y burocráticos 
que no pueden descifrar con 
claridad, por estar encima 
mezclados con i lustraciones 
ideológicas que ponen la 

carga sea en la foralidad, sea 
en la nacionalidad, elementos 
muy mezclados en la ideología 
sabiniana),, clama al entendi-
miento, y no comprende que 
sea imposible llegar a un 
acuerdo. Pospuesto éste, para 
la Asamblea del día 15. 

Una vez más la democracia-
formal, por importante que 
sea, choca con la realidad 
material cuando los conf l ic tos 
de intereses concretos se 
hacen virulentos. No por ca-
sualidad los social istas re-
volucionarios o los comunis-
tas, (tanto dé) consideramos 
que la verdadera democracia 
empieza con la democratiza-
ción de la propiedad y de los 
recursos materiales, para a 
cont inuación extenderlo al 
conjunto de la sociedad. Un 
partido que quiere ser demo-
crático no puede defender la 
pluralidad de ios intereses de 
clase, ya que los sectores 
burgueses, encontrarán los 
medios para decidir al margen 
de los mecanismos formales 
de representación, o para 
paralizarlos o adulterarlos 
cuando entran en el terreno 
que no les compiten. 

El pacto ' 
legísiativo del PSOE 

A raíz de la mencionada 
der ro ta del acuerdo del 
Consejo de Finanzas vasco en 
el parlamento vasco, el PNV 
solici tó de los partidos parla-
mentarios la búsqueda de uh 
entendimiento. El PSOE res-
pondió con presteza presen-
tando las bases que a su en-

cender pueden sustentar el 
acuerdo. Dichas bases, están 
pensadas para pasar la soga 
al cuello del PNV, o para 
atraerle al campo del Estado, 
en la lucha contra HB y ETA, y 
por extensión contra el con-
j un to ' de la radicaiización na-
cional ista. El PSOE ha entendi-
do que t iene ante sí la posi-
bi l idad de dar el punti l lazo y no 
ha dudado. 

Aparte de considerandos 
formales exigiendo la adhe-
sión a los marcos democrá-
t icos (léase Constitución), la 
primera exigencia que el PSOE 
realiza al PNV consiste en el 
somet imiento por parte del go-
bierno vasco a la polít ica in-
ternacional del PSOE; o sea el 
PSOE le pasa la factura por la 
oposic ión del PNV a las extra-
diciones. El segundo objetivo 
presente en dicha propuesta, 
va directamente contra la tra-
dicional postura negociadora 
mantenida por el PNV, (al 
margen de las posibil idades 
coyunturales o no), ya que de 
entrada, excluye tácticamente 
a las organizaciones armadas 
y exige el trabajo conjunto del 
Gobierno vasco y Estado Cen-
tral para la erradicación del te-
rrorismo. Terminando con 
conclusiones sobre el propio 
acuerdo del Consejo Vasco de 
Finanzas. 

Esto hace pensar que el 
PSOE, no sólo no pretende 
cambiar su política, (elemento 
activo en la propia crisis de la 
estrategia estatuista del PNV), 
sino que quiere aprovechar la 
s i tuación para asestar un pun-
ti l lazo que doblegue al PNV, 

quien en los dos últ imos 
meses se ha visto arrastrado 
al propio terreno del naciona-
l ismo radical a raíz de las ex-
tradiciones y ia muerte de San-
ti Brouard. 

La falta de iniciativa que 
mencionábamos al principio 
por parte del PNV, no es algo 
derivado de la incapacidad 
personal de su equipo dirigen-
te. Tiene que ver con el estre-
chamiento de su margen de 
maniobra en una situación en 
que los extremos se acentúan: 
ia represión y el centralismo 
polít ico, y ei protagonismo 
adquirido por HB y ETA como 
polo radical alternativo. El 
PNV es el partido de síntesis, 
del interclasismo posibi l ista y 
el populismo. El cerco centra-
lista, y la consol idación del 
po lo r ad i ca l a l t e r n a t i v o 
(aunque éste tenga sus pro-
pios problemas estratégicos y 
táct icos para marcar salidas a 
corto plazo en la actual co-
rrelación de fuerzas) siegan la 
hierba bajo los pies de quienes 
apostaron por el consenso y la 
polít ica de habas contadas. 
Esas habas son ya demasiado 
l imitadas, y la posibi l idad de 
contar con más a corto plazo 
les lleva a la división, a la hora 
de esclarecer los medios y 
sobre todo a la hora de repar-
tir lo que en estos momentos 
t ienen entre sus propias 
manos. Esto no quiere decir, 
que en el futuro no cambien 
los problemas existentes 
dentro del PNV en un sentido 
u otro. Simplemente los pro-
blemas hoy son así y a ello nos 
atenemos.O^ 
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- O s k a 
La primera experiencia impor-
tante del movimiento por la 
paz se remonta al otoño del 
año pasado. A raíz de un llama-
miento de grupos ecologistas 
y ant imi l i tar istas, más de 
ochenta colect ivos se juntan 
para realizar la campaña 
"Otoño 83". Es el momento de 
las grandes movil izaciones en 
Europa y el Estado español. 
Los lemas de la campaña re-
cogen esta problemática (no a 
los euromtsiles; Otan ez, 
baseak kanpora), a la vez que 
se refieren también a la propia 
situación de Euskadi (contra la 
militarización y la nucleariza-
ción). 

Se plantean discusiones en 
dos temas. El primero, el apo-
yo o no a la reivindicación de 
un referéndum para salirse de 
la OTAN, tema sobre el que se 
siguen manteniendo posicio-
nes muy encontradas entre las 
distintas corrientes polít icas. 
El otro tema es el de los blo-
ques militares. Herri Batasuna 
se negó a cualquier debate 
sobre ello, amenazando inclu-
so con abandonar la campai^a 
(no llegó siquiera a aceptar la 
fórmula de desarme unilate-
ral). 

Otoño 83 se caracterizó 
también por el protagonismo 
de base. Las acciones y movi-
lizaciones fueron numerosas. 
.Se intentó la declaración de 
municipios desnucíearizados 
en bastantes ayuntamientos. 
Tres mil personas viajamos a 
Tudeia para protestas contra 
el campo de tiro de las Bar-
denas. Se organizó una 
semana de la enseñanza en 
Donostia. Finalmente, la ma-
nifestación del 20 de noviem-
bre (más de diez mil asisten-
tes) fue brutalmente disuelta 
por la policía, que encontró 
una ejemplar, respuesta pacífi-
ca de la gente. 

Primavera 84 

La campaña de primavera 
tuvo un carácter bastante dife-
rente. A la ausencia de HB y la 
prepotencia de EE hubo que 
añadir un cierto sectarismo de 
quienes pretendían una cam-
paña lo más " rad ica l " posi-
ble... 

El protagonismo recae cada 
vez más en los grupos de base, 
y las movil izaciones no son ex-
cesivamente importantes. Re-
salta únicamente la manifes-
tación de Bilbao. 

En este período de t iempo 
aparecen dos t ipos diferentes 
de coordinación. Por un lado, 
fa Coordinadora Antimil i taris-
ta, formada por grupos antimi-

l i taristas y comités antinuclea-
res. Por otro, la llamada 
Iniciativa Vasca por el Refe-
réndum (antecedente de las 
mesas por el iden, de PCE y 
EE). En la calle quienes llevan 
mayor actividad son los pri-
meros. 

La campaña acabó con mo-
vidas de protesta contra la se-
mana de las FFAA y con una 
sonora pitada frente a un des-
file en Bilbao (como en los vie-
jos tiempos). 

Las dif icultades prosiguie-
ron hasta el f inal. Así, oficial-
mente no se apoyó la concen-
tración ant i—OTAN de Madrid. 
Aunque algunos sí fuimos. 

Muchos problemas 

Ya desde septiembre, tras la 
Coordinadora Estatal de Orga-
nizaciones Pacifistas que 
marcó las dos fechas funda-
mentales para las acciones, 
comenzamos a pensar qué 
hacer para este otoño. Desta-
caban dos temas, la mili (esta-
ba caliente la Ley de Objeción, 
venían los sorteos...) y la 
OTAN. 

La actualidad polít ica de 
Euskadi provocará atrasos o 
desconvocatorias de diversas 
acciones. Basta recordar que 
desde septiembre hasta ahora 
hemos tenido: extradiciones, 
asesinato de Santi Brouard, 
Euskalduna, tres convocato-
rias de HG, montón de manis, 
detenciones... 

Pero c o n v i e n e hab la r 
también de problemas inter-
nos entre la gente que prepa-
ramos la campaña. La negati-
va a coordinarse con cierta 
gente, el intento de hacer un 
movimiento lo más "radical" , 
una cierta vocación minorita-
ria y la famosa coleti l la de 
"Euskadi is di f ferent" o, la 
más castiza de "eso no sirve 
para Euskadi"... eternizó los 
debates, aplazó las decisio-
nes, provocó atrasos y prácti-
camente hipotecó el desarro-
llo de la campaña. 

Asi, la primera gran acción 
que teníamos en mente, una 
Cadena Humana "desde San-
turce a Bilbao", se demostró 
inviable ante el poco t iempo 
que teníamos para organizar-la 
(tiempo que habíamos perdido 
en discusiones y querellas) y 
se tuvo que ir a una acción 
más realista, aunque estimu-
lante también. 

Finalmente, la Coordinadora 
AtitlmllUarlsta de BIzkala hizo 
un l lamamiento público para 
todos aquellos que quisieran 
participar en una Cadena 
Humana en Bilbao. 

La l ista de los que se han 

OTAN EZ 
E U R O M I S I U K E Z 

EUSKADI D E S M I U T A R I Z A T U E T A 
D E S N U K L E A i n Z A T U A R E N A L D E 

NO A LA OTAN 
ALTOALOSEUROMISILES 

POR U DESMILITARIZACION Y LA DESNUCLEARIZACIONI 
DE EUSKADI 

apuntado es muy larga. 
Partidos polít icos (HB, EE, LKI, 
EMK, Auzolan, PCE-EPK, 
PC...), s ind ica tos (CCOO, 
CUIS, CNT, SLMM, STEE-
EILAS, CAT de Euskalduna...), 
grupos antimil i taristas, ecolo-
gista, Comités Antinucleares, 
Asamblea de Mujeres de BIz-
kaia (donde funciona una co-
misión antimilitarista), radios 
libres, asociaciones de veci-
nos, comités internaciona-
listas... Se ha elaborado un 
manifiesto, al que se quiere 
dar la máxima difusión. 

Asi será la Cadena 

Desde las 11,30, ci ta de con-
centración en seis puntos de 
la ciudad, que estarán prepa-
rados con pancartas, megafo-
nía y fanfarrias; hasta las 
12,30, hora en que estará 
formada la cadena, que dura-
rá un cuarto de hora, se abrirá 
el gigantesco paraguas anti-
mil i tarista sobre Bilbao. El re-
corrido va del Consulado 
yanqui hasta el de Italia, 
pasando por las representa-
ciones de Holanda, Francia, 
España, Dinamarca y Gran 
Bretaña (lamentamos no poder 
pasar por el de la RFA, que 
está a casi quince kilómetros). 
En total, 3.500 metros. 

La cadena tiene forma de 
paraguas, razón por la que 
hemos escogido este símbolo, 
uno de tantos empleados en el 
movimiento pacif ista europeo, 
y muy propicio para Bilbao. 
Con este símbolo hemos 
hecho el cartel, el manifiesto, 
t iras y los bonos-metro (a diez 
duros el metro de cadena). 

Queremos una acc ión 
festiva, pero que no sea ajena 

a las luchas del momento y a 
todas las reivindicaciones. 
Así, los trabajadores de 
Euskalduna cubrirán el puente 
de Deusto (donde está el as-
tillero), relacionando el tema 
de los gastos militares con los 
puestos de t rabajo. Los 
Comités Intemacionalistas se 
colocarán frente al consulado 
USA. La Asamblea de Mujeres 
llama a concentrarse frente al 
consulado holandés. También 
se ha hablado con los trabaja-
dores del transporte público, 
con universitarios y gente de 
institutos... Las radios libres 
van a dar cobertura informa-
tiva y técnica. Queremos que 
participe todo el mundo. 

La acción terminará en el 
Arenal, con un simulacro de 
ataque nuclear y una parodia a 
base de grupos de teatro. 

Esperemos que esta cadena 
marque el principio de un mo-
vimiento fuerte y amplio en 
Euskadi, que surja un mogo-
llón de grupos antimil i taristas 
de todo tipo, que formemos 
una coordinación a nivel de 
Euskadi sin recelos ni protago-
nismos. Y que así, estemos en 
condiciones de preparar un 
enorme año 1985 contra la 
OTAN, repleto de acciones y 
protestas. 

Aún estás a t iempo de 
comprar tu bono, de vestirte de 
fiesta y venir a la cadena. De 
preparar el viaje, si no eres de 
Bilbao (esto va por las "pro-
vincias hermanas"). Pero re-
cuerda que esto se hace mejor 
desde un grupo antl-OTAN, an-
timil i tarista, antinuclear... 

P.D.: El viernes 14 haremos 
una marcha de antorchas por 
el centro de Bilbao. No para 
quemarlo, sino para que se 
nosno te .D 

Que no; que no 
queremos 

OTAN!! 
Este es el t í tu lo del 

l l a m a m i e n t o d e la 
A s a m b l e a de M u j e r e s d e 

V i zcaya para constru i r 
un t r a m o propio de la 

C a d e n a . A c o n t i n u a c i ó n 
r e p r o d u c i m o s unos 

ex t rac tos . 

Siendo tos hombres quienes 
las declaran y hacen después 
sus crónicas, también las mu-
jeres "padecemos la guerra" 
desde casa, entre las cuatro 
paredes. Y, como todo en 
nuestra vida, es desde la casa 
y la familia como las vivimos y 
sufrimos... 

A nosotras nos toca, 
también, cuidar de los heridos 
cuando vuelven del frente. Y 
nos corresponde, además, 
mantener el funcionamiento 
de las fábricas para seguir pro-
duciendo, aunque en "t iempos 
de paz" se nos niegue la capa-
cidad de hacerlas funcionar. 

En los tiempos que ellos 
llaman de "paz", los ejércitos, 
los bloques mil i tares, la 
OTAN... mantienen una socie-
dad injusta que nos declara la 
guerra día a día: cuando nos 
niega el derecho a un trabajo 
remunerádo; cuando condi-
ciona la vida de las mujeres a 
depender económicamente de 
un hombre. De esta forma nos 
hacen sumisas y esclavas de 
su arbitrariedad. Cuando no se 
reconoce el trabajo gratuito 
que hacemos, cuidando de los 
hombres, niños, ancianos o 
enfermos. Cuando nos arre-
bata nuestro propio proyecto 
de vida, poniéndolo en función 
de y para el hombre. 

Sabemos también que los 
e j é r c i t o s se s o s t i e n e n 
exaltando los valores más 
reaccionarios y patriarcales: el 
respeto a la jerarquía, la obe-
diencia ciega a los mandos, la 
f u e r z a , el va lo r y el 
patriotismo. Nosotras conoce-
mos muy bien estos valores: 
son el mecanismo mediante el 
cual se nos explota y oprime. 

También nosotras luchamos 
por la PAZ, pero por una PAZ 
SIN OPRESION. Por una PAZ 
que posibilite un mundo de re-
laciones solidarias entre per-
sonas libres y autónomas, no 
marcadas en función de su se-

Por todo ello, te invitamos, 
mujer, a que vengas con noso-
tras a la cadena humana el día 
16 de diciembre a ias 11,30 en 
los jardines de Albia. 

¡No a la OTAN!; ¡No a la 
guerra!; ¡Paz sin opresióni.Q 

Asamblea de Mujeres 
de Vizcaya 
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:uatro años, cuatro, van ya 
de la OTAN, las Bases y ur 
adhesión de la gente a esa: 

los que se han íncorpc 
Importantes. Ya en 1983 se i 

euromlslles, así se habi 

de movilizaciones en el Estado español en contra 
las cuantas cosas más. Óuatro años en los que la 
5 movilizaciones ha Ido creciendo. Cuatro años en 
irado cada vez más consignas prácticas, más 
lotó un Incremento de todo esto. Era el año de los 

decidido en Berlín y así io había asumido el 

Antonio Florez 

r a r a pr inc ip ios de 1984, sin 
embargo, los euromis i íes se 
habían insta lado en casi toda 
Europa, si bien se habían con-
segu ido éx i t os parc ia les , 
como el de Holanda o el de 
Bélgica, s i t ios donde aún hoy 
existen pos ib i l idades reales de 
que no se instalen. Pero, cier-
tamente, el mov imiento en 
casi toda Europa lo había in-
ter ior izado como una derrota. 
Así comenzaba 1984. En el 
Es tado españo l t en íamos 
o t ros retos que asumir , y co-
menzamos a hacer lo. 

1984: El año del Referén-
d u m 

Los d i s t i n tos gob ie rnos 
europeos debían estar prome-
t iéndoselas muy fe l ices por 
aquel lo de los euromisi íes. El 
gobierno de Felipe seguro que 
también, porque se suele ca-
racterizar por su sol idar idad 
con todos los gobernantes de 
la cuerda de Reagan {gober-
nantes de derecha del mundo, 
¡unios!). Pero mira tú por 
dónde, muy pronto comenzó a 
encarnecer: en febrero la Co-
mis ión Ant i -Otan había organi-
zado su Cuar ta Marcha a 
Torrejón. Y lo hizo esta vez 
ampl iando la pos ib i l idad de 
convocator ia a ot ras fuerzas: 
Comi té de Acc ión por la Paz y 
el Desarme, CCOO, Asocia-
c iones de Vecinos, Grupos Fe-
min is tas, Comi tés de Solidari-
dad, etc. Los par t idos, siem-
pre salvo el PSOE, apoyaron la 
in ic iat iva y el resul tado de 
todo el lo fue una Marcha de 
más de 50.000 personas, con 
los 20 k i lómetros t radic iona-
les de recorr ido. La cons igna 
pr inc ipal era "E l referéndum lo 
vamos a ganar. Fuera OTAN y 
Bases ya" . Con ello, quería-
mos poner sobre el tapete la 
impor tanc ia que pensábamos 
darle al tema Referéndum 
durante todo 1984. Ya había 
pasado más de un año desde 
la v ictor ia electoral del PSOE y 
no quer íamos que sus pro-
mesas se s iguieran incum-
pl iendo durante más t iempo. 
El hecho de que una mani-
fes tac ión ya t rad ic ional en 
Madr id como lo es la Marcha a 
Torrejón, en su cuar ta edic ión, 
resultara mucho más nutr ida 
que ot ras anter iores, segura-
mente dió mucho que pensar. 
Pero no sería lo único. 

En efecto, porque la Coordi-
nadora Estatal de Organiza-
c iones Paci f is tas t omó con-
c ienc ia rápida de que la Pri-
mavera-84 debía convert i rse 

- e n una sucesión de movil iza-
c iones, Así, convocó, a nivel 
de todo el Estado, a un 15 de 
mayo Día Internacional de la 
Objec ión de Conciencia; el 24, 
Día Internacional de la Mujer 
cont ra el A rmament i smo; el 20, 
Día Ant i -OTAN y Ant i -Bases en 
todo el Estado; el 27 (Día de las 
FAS) un día para estar en 
con t ra (aunque se deba estar 
todos los días). Y, f ina lmente, 
un 3 de jun io con una mani-
fes tac ión en Madr id con parti-
c ipac ión de gente de todo el 
Estado. También iba a ser una 
mani para exigir el referéndum 
para salir de la OTAN y des-
hacernos de las bases yan-
quis. 

Y sal ió, sal ió prác t icamente 
todo. Sería muy largo enume-
rar la cant idad de act iv idades 
que en cada una de esas fe-
chas se real izaron en todo el 
Estado. Como dato importan-
te, decir que el 27 de mayo se 
organizaron por pr imera vez 
unas movi l izac iones específ i-
camente ant imi l i ta r is tas (o 
anti-FAS, si se prefiere) en 
bastantes puntos, y todas con 
éx i to sonado. Recordar las de 
Canarias (enfrentamiento de 
numerosos co lect ivos a un 
desf i le mil i tar), la de madrid, 
en el Parque del Retiro y, sobre 
todo, la de Val ladol id, donde 
se había hecho una convoca-
tor ia a todas las organizacio-
nes del Estado que quis ieran 
presentarse. Aunque a esta 
convocator ia fa l taron bastan-
tes organizaciones (el MPDL, 
inc luso, se permUió decir que 
esas mani fes tac iones habría 
que prohibi r las, porque ¡ iban 
cont ra el ejército!), se puede 
decir que const i tuyeron un éxi-
to. 

Claro está, nada comparado 
con lo que ocurr ir ía el 3 de 
junio, en Madrid. Ya antes, en 
Barcelona, el 20 de mayo, más 
de 100.000 personas formaron 
una inmensa cadena humana 
que unió las dos puntas de la 
c iudad. Y no acabó ahí la cosa. 
En Zaragoza, ese mismo día, 
cu lminaron una Vuelta a Ara-
gón con una maní de 20.000 
personas. Y en Euskadi, en 
Burgos... Punto y segu ido 
hasta las 200.000 que informá-
b a m o s en Combate por 
aquél las fechas. Ciertamente, 
era suf ic iente mogol lón. Y, sin 
embargo, no era mucho com-
parado con lo que se prepa-
raba. Dos semanas después, 
en Madrid, medio mi l lón, en 
números redondos, de mani-
festantes h ic ieron imposib le a 
Felipe González seguir mante-
niendo la ca lcu lada ambigüe-
dad que hasta e! momento 

movimiento pacifista del Estado. Comprendimos que ganar esa batalla era 
importante para el resto de países europeos, pero también para el nuestro. 
Por eso, en octubre, se movían muchas decenas de miles en casi todas las 

ciudades. Tampoco se olvidaron las consignas de solidaridad con 
Centroamérica que figuraban desde el principio. Invadida Granada, la 

embajada yanqui en Madrid y los consulados de otras ciudades tuvieron las 
visitas de Comités de Solidaridad con todos los pueblos de ese área. Y de 
organizaciones pacifistas, que comprendían perfectamente que no hay paz 

posible sin justicia, sin soberanía. 

i F É R E N D ü W r A 
EL DESARME COñlSlOl ANTj 

habla manten ido sobre la 
fecha del Referéndum. Al día 
s iguiente, aún remiso, no le 
quedó más remedio que decir 
que había Referéndum y que la 
fecha se diría pronto. 

A lgo que habíamos adelan-
tado, aunque fuese a un nivel 
bastante superestructura! , era 
la cohes ión de la Coordinado-
ra Estatal . Hasta este momen-
to, había s ido poco más que 
un foro donde cada cual pre-
sentaba sus pos ic iones y sus 
propuestas, pero en el que 
pocas veces se conseguía 
sacar adelante nada unif ica-
do. El 3 de jun io y toda la cam-
paña que lo precedió fue un 
hito, porque, a pesar de las re-
t i cenc ias que despertaba una 
m a n i f e s t a c i ó n es ta ta l en 
Madrid, se realizó, y fué un 
éxi to sin precedentes. A part ir 
de entonces, esa d inámica de 
consegui r sacar adelante en la 
C o o r d i n a d o r a a c c i o n e s 
p lan i f icadas a nivel estata l se 
hizo f recuente, casi habi tual . 

Fal taba ver qué ocurr ía por 
ahí fuera. Qué pensaban los 
pac i f is tas del resto de Europa 
y del mundo acerca de es tos 
asuntos. En Perugia nos en-
cont ramos más o menos con 
todos el los. En pr inc ip io las 
previsiones no eran muy opti-
mis tas para quienes veníamos 
defendiendo posturas de de-
sarme uni lateral como reivin-
d icac ión fundamenta l de cara 
a la d iso luc ión de los b loques. 
Los tex tos que c i rcu laban in-
s ist ían en .que el " f r a c a s o " de 

los euromis i íes era debido, 
precisamente, a la d inámica 
demas iado radical que se 
había seguido en los plantea-
mien tos europeos. Había que 
adoptar el "Freeze" o, al 
menos, a lgo in termedio que 
nos permit iera conectar con el 
mov imien to pac i f i s ta nortea-
mer icano y masi f icar el euro-
peo. No se t ra ta quí de hacer 
o t ro balance de Perugia (baste 
con ver ios Combates n °s 353 
y 366). Más impor tante es 
destacar que, por nuestra 
parte al menos, sacamos la 
conc lus ión de que no es tamos 
so los en ese " r ad i ca l i smo" de 
que hacíamos gala. Al contra-
rio, el mov imien to pac i f is ta 
europeo, gran parte de sus 
líderes, suces ivamente, desde 
Petra Keily (carta a los medios 
de comun icac ión españoles) 
hasta, rec ien temente Ken 
Coates, fueron entendiendo y 
asumiendo la impor tanc ia y la 
neces idad de que el Estado es-
pañol sal iera de la OTAN, de 
que el Referéndum se produje-
ra y de que se ganara. 

Con esas miras, se re in ic ió 
el pu lso con el gobierno, t ras 
el verano. Una pr imera coordi-
nado ra Es ta ta l , en esas 
fechas, dec id ió que desde 
oc tubre m ismo había que em-
pezar a moverse. Así se convo-
co, tamb ién con carácter es-
tatal , una semana del 22 al 28 
de octubre, preparator ia de la 
o t ra gran mov ida del año: el 2 
de d ic iembre. La semana se 
realizó y poco después l legó el 

puntazo: González convoca el 
segundo debate sobre el esta-
do de la Nación, que acaba 
s iendo un est rado desde don-
de hacer un gu iño comp l i cado 
a la derecha en el Par lamento: 
hagamos consenso en lo de 
quedarnos en la OTAN, porque 
si no hacemos, ya veis cómo 
van las cosas, se nos suben a 
la chepa. 

Aquí , es conveniente hacer 
un pequeño inciso. Sería 
bueno ver qué habíamos con-
seguido y con qué medios. Y 
só lo puede haber una respues-
ta: habíamos logrado poner al 
gobierno contra las cuerdas, 
pero, en a lguna med ida , 
también al propio s is tema par-
lamentar io. Ent iéndase, no se 
trata de decir que habíamos 
levantado a la soc iedad recla-
mando una democrac ia de ba-
se. Pero sí se había logrado 
a lgo que en o t ros países 
tamb ién se había comenzado a 
dar. Recordemos, ai respecto, 
la f rase que un d ipu tado verde 
a lemán d i jo en el par lamento 
de ese país, con mot ivo de la 
aprobac ión para instalar los 
Pershing y Cruisse: «Tendréis 
vuestros misiles, pero lia-breis 
acabado con el consenso po-
pular en que se ha basado la 
estabilidad de la RFA en los úl-
timos decenios». ¿Exagera-
do?. A qu ien así piense, bueno 
es recordar le el referéndum 
masivo que organizó el Parti-
do Verde, regist rando unos 
c inco mi l lones de votos. Y 
aquí, en el Estado español, -
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cada vez era más clara la sen-
sación de que, entre unas 
cosas y otras (reconversiones 
c'erres paro, mil i tarización! 
OTAN) la población creía cada 
vez menos en esos señores 
que tanto prometieron y tanto 
demostraron mentir descara-
damente. El mayor peligro 
venía por ahí, y Felipe Gonzá-
lez lo vió claro. Por eso, la con-
traofensiva debía ser también 
global. Se atacaba a todo el 
Parlamento,- luego todo el 
Parlamento debía contraata-
car. Para ponerse más a tono 
con esa derecha a la que pedía 
el consenso, el PSOE comen-
zo a derechizar aún más su 
política. Aumentó la escalada 
represiva, con actuaciones 
vandálicas (más aún) de la po-
licía, ya no sólo en Euslodi . 
Con incremento de la tortura 
facil i tada por la aprobación de 
la nueva Ley Anti terror ista. 
Con la posic ión descarada-
mente pronorteamericana en 
el tema de Centroamérica, en 
particular con Nicaragua... 
Para que seguir, 

la respuesta, en lo que al 
mov im ien to p a c i f i s t a se 
refiere, estaba ya preparada. 
El 2 de diciembre se prepara-
ban grandes movidas en casi 
todas partes. Casi se puede 
decir que en ninguna otra 
fecha la extensión de activi-
dades previstas había sido 
tanta. Absolutamente todo el 
Estado montaba cadenas hu-
manas, marchas, manifesta-
ciones... Había gran confianza 
en el éxito, porque la oferta de 
Referéndum para 1986 había 
sido absolutamente carente 
úe vergüenza. Y realmente se 
puede valorar que las activi-
dades se realizaron con éxito, 
aunque podría haber s ido 
mayor de no habernos confia-
do todos un poquito. Porque 
hay que reconocer que nos 
despistamos, fvlientras el 
PSOE uti l izaba todos los 
m e d i o s a s u a l c a n c e 
(bastantes, por cierto) para en-
tablar una guerra de desgaste 
sobre la conciencia anti-OTAN 
y anti-Bases del conjunto de la 
población, las organizaciones 
pacifistas no logramos reali-
zar un trabajo de preparación 
de la jornada tan intensivo 
como en otras ocasiones. 
Contra la desinformación gu-
bernamental , i n f o r m a c i ó n 
propia de las organizaciones 
pacifistas. Quizás pensamos 
que éste era un trabajo ya rea-
lizado. 

Y a todo esto, 
¿qué hace el PSOE? 

Esencia lmente, es tá ya 
dicho. Pero veámos cómo. Los 
manejos comienzan con la in-
formación sobre la Conven-
ción de Perugia. ¿Alguien 
recuerda los artículos del 
enviado especial de Diario-16 
en Perugia?. ¿O de las micros-
cópicas notas de prensa 
aparecidas en El País conmo-
tivo de una de las más grandes 
movidas que se produjeron en 
Europa durante el mes de 
julio?. Pues, a quien se 
acuerde, la resultará fácil coin-
cidir en que eran denigrantes. 
Desde la ausencia de informa-
ción hasta la mentira pura y 
simple. 

Después vinieron las habla-
dunas y especulaciones sobre 

Congreso del 
PSOE. Ya empezaba a hablar-
se insistentemente de que lo 
que había que considerar no 
era simplemente la permanen-
cia o no en la OTAN, sino qué 
línea debía seguirse en mate-
ria de "pol í t ica de defensa". O 
sea, en los términos de Serra, 
aquí sólo puede estarse o con 
Occidente y las libertades 
(EEUU) o con las dictaduras 
del Este. La neutralidad, tal y 
c o m o la d e f i e n d e n los 
movimientos pacif istas (una 
neutral idad activa) era cosa de 
países tercermundistas. Todo 
un bombardeo a las bases de 
un partido, gran parte de ellas 
nuevecitas, que, planteándose 
las cosas así, quizás no 
tuvieran valor para oponerse, 
seguramente porque, en reali-
dad, no tienen una alternativa 
real a la actual dirección del 
part ido en el poder. En cual-
quier caso, se buscaron 
algunos "argumentos más". 
Véase por ejemplo, el empeño 
con el que los negociadores 
e s p a ñ o l e s an te la CEE 
procuran terminar las conver-
sac iones para antes del 
Referéndum, y terminarlas con 
algo claro que decir en las 
manos. Véase también cómo, 
casi por sorpresa, se cuela el 
tema de la posible soberanía 
de Gibraltar. Caramelos, en 
fin, con que ayudar a los remi-
sos a unirse al carro de la 
"sensatez" felipiana, cuerpo 
teórico según el cual ser socia-
l ista responsable es ser de de-
rechas. 

Como, de todas formas, las 
cosas seguían sin pintar 
demasiado bien (los Intentos 
de consenso daban como re-
sul tado el que la derecha, para 
subirse al peligroso carro del 
PSOE, exige contrapart idas 
tales como la ampliación de 
ese consenso a todos los 
demás temas. Incluido el de la 
LODE), TVE tuvo que volver a 
intervenir. En el plazo de una 
semana se permit ió 'cosas que 
no ocurrían con Franco: la ma-
nifestación de Nicaragua en 
Madr id es desconvocada 
desde un programa regional y 
el día 1 de diciembre un 
programa nacional en el que 
se daba una entrevista gra-

bada con un miembro de la Co-
l isión Anti-OTAN y otro del 

1 por la paz y 
isurado y eli-
ogramación. 
i UGT y las 

^cho pini-

Comité de Acciói 
el Desarme, es cei 
minado de la pr 
f^ientras tanto, 1; 
JJSS, que habían 
tos anti-OTAN, destapar 
cara, seguramente porque " la 
superioridad" les dió consig-
nas drásticas, y comenzaron a 
decir que no estaban de acuer-
do con una convocatoria "sec-
tar ia" como la del 2 de diciem-
bre, ya que sólo se iba conta la 
OTAN. De nuevo la demagogia 
clásica. De nada sirvió que 
todos les señalaran la consig-
na que aparecía en el cartel de 
convocatoria de las dist intas 
movilizaciones de ese día; "Di-
s o l u c i ó n de B l o q u e s 
Mil i tares". Siguieron en sus 
trece, con el beneplácito de la 
prestigiosa prensa, que no 
cesó de sacar sus declaracio-
nes siempre que pudo. En defi-
nitiva, una ofensiva fuerte del 
Parlamento y del aparato de 
Estado (porque en ella intervi-
nieron todos los sectores) que, 
no consiguó hacer fracasar las 
iniciativas del día 2. Más de 
100.000 personas en Madrid, 
unas 70.000 en Barcelona, más 
de bo.ono en Valencia, concen-
traciones y movilizaciones 
fuertes en Asturias, Andalucía, 
las de Euskadi, un poco 
después... Todo ello teniendo 

en cuenta lo que estas 
acciones tenían más de reto 
organizativo que de masiflca-
ción de la misma. Estaba claro 
que a la formación de la frase: 
"OTAN NO, BASES FUERA, 
NEUTRALIDAD" de Madrid, 
por ejemplo, no se podía pre-
tender que fuera tanta gente 
como a una manifestación. Lo 
importante era demostrar a 
todo el mundo y a nosotros 
mismos nuestra capacidad or-
ganizativa. Y estuvimos a la 
altura de las circunstancias. Y, 
sobre todo, conseguimos im-
plicar en ello a todo el mundo 
plenamente, cosa que en otas 
ocasiones había sido más pro-
blemático. 

1985: ¿el pulso 
definitivo al gobierno? 

Así pues, conocemos nues-
tras debilidades y las del con-
trario. El PSOE va a llevar ade-
lante una táctica de desgaste, 
a procurar que la mayor can-
tidad de gente posible, de aquí 
a la fecha del Referéndum, 
dude de sus posiciones contra 
la OTAN y las Bases yanquis. 
Lo va a hacer poniendo en el 
asador toda la carne de la pro-
paganda directa y de la subll-
minal a través de los medios 
de comunicación, Y también 
mediante un ansiado consen-

so con la derecha que le 
permita decir a la persona 
media aquello de que "cómo 
voy a llevar yo la contraria a lo 
que dicen casi todos los com-
ponentes del sacrosanto Par-
lamento?. ¿Será verdad que yo 
no tengo ni idea de política de 
defensa y quienes llevan razón 
son los "enterados"?. ¿Será 
cierto que la salida de la OTAN 
podría provocar una involución 
democrá t i ca?" . Miles de 
preguntas, miles de dudas, A 
favor de ese posible cambio de 
voto, los premios antes seña-
lados: seremos "europeos", 
entraremos en el Mercado 
Común y Gibraltar (¡por fin, 
Gibraltar, el sueño dorado de 
ta diplomacia franquista!) será 
"nuestro". 

La debilidad del Gobierno, 
pues, es que tiene que remon-
tar una corriente adversa muy 
fuerte. Y, desde luego, remon-
tarlo a base de falacias. Esos 
dos factores juntos colocan al 
Movimiento Pacifista en una 
situación de ventaja. ¿Cómo 
aprovecharla?. 

P o r q u e a n t e s h e m o s 
apuntado dónde está la debili-
dad de este movimiento: movi-
liza a mucha gente porque 
desde el principio dIó con el 
sentir popular y lo supo expre-
sar. Pero hasta el momento ha 
conseguido organizar a una 
parte importante pero insufi-
ciente de ese movimiento. La 
tarea de encuadrar a más 
gente, de crear nuevos 
Comités, de hacer que cada 
vez más gente pase del simple 
acudir a las manifestaciones a 
una postura más activa, de 
p r e p a r a r e s a s 
manifestaciones. Y la otra 
gran tarea: Informar, no can-
sarnos de hacerlo. No volver a 
pensar que esa es una tarea de 
sobra realizada. Existe un 
cierto nivel de Información 
general, es cierto, pero se trata 
de un nivel relativamente fácil 
de superar con los medios que 
el Gobierno tiene a su alcance. 

Hay que convencer a más 
gente y en mayor medida de la 
tremenda necesidad de salir 
de la OTAN y de desmantelar 
las Bases. Y hay que conven-
cerla de la tremenda necesi-
dad de trabajar pore l lo .G 
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NEGOCIACIONES PARA LA INTEGRACION EN LA CEE 

EL TORTUOSO CAMINO 
DEL DESASTRE 

La madeja de la negociación para la mtegracion en la CEE no se 
acaba de desliar y la margarita de la incorporacion de deshoja 
casi día por día. La avalancha informativa sobre las vicisitudes y 
escollos de las negociaciones es tan abrumadora que resulta 
muv difíciJ valorar el estado en que se hallan y las posibilidades 
de que culminen en un acuerdo. No obstante, el tortuoso proce-
so de negociación resalta ya las interminables barreras que aun 
habrán de superarse antes de ver convertido ai español en un 
estado miembro de la CEE. El entramado de intereses que 
—nstituye la CEE y los equilibrios sectoriales internos que ha de 

intener ei gobierno español convierten el acuerdo final en una 
ra de relojería en la que no se vé como encajar todas las 

Obi 
piezai 

La decisión de incorporarnos 
a la CEE no se ha debilitado en 
el gobierno español pero, por 
parte de la comunidad, cada 
vez surgen tensiones y proble-
mas más agudos, a medida 
que se trata de concretarse el 
acuerdo, oscureciéndose la 
manifestada voluntad política 
de facilitar la adhesión espa-
ñola. Cabe asi vaticinar que 

-Pedro Montes-

concluirán con el año, ni si-
quiera en marzo, como ya se 
anticipa, y que la posble incor-
poración no tendrá lugar en la 
fecha prevista de enero de 
1986. El retraso de todo el 
proceso entraña complica-
ciones adicionales, por cuanto 
los países entran en períodos 
electorales, poco propicios 
para avalar medidas que 
impliquen perjuicios para sec-
tores importantes de las 
economías respectivas. Así, 
aparece el fantasma de 
Francia, que celebra eleccio-
nes legislativas en junio del 86 
y sabido es que todos ios par-
tidos se oponen a la integra-
ción española. Para el 
gobierno socialista, las diJicul-
tades y el retraso desbarata 
sus planes de ofrecer la CEE a 
cambio de la permanencia en 
la OTAN. 

Agricultura 

El sector agrario es el foco 
más potente de conflictos, 
pues la agricultura española 
resulta dinámica y muy com-
petitiva y la integración acen-
túa la situación abrumadora-
mente excedentaria de 
algunos productos, cuya fi-
nanciación es uno de los 
temas que más divide a la 
Comunidad, al absorber la 
mayor parte de su 
presupuesto. En io referente a 
frutas y legumbres, los pro-
ductos de mayor competl-
tividad, el gobierno ya ha 
aceptado, sometiéndose a los 
deseos franceses, que haya 
dos etapas para ellos, lo que 
significa postergar la integra-
ción para estos productos 
hasta la segunda etapa y que 
se impongan controles sobre 
los volúmenes de exporta-
ción. En reciprocidad a esto, el 
gobierno español ha pedido 
que sobre la leche, carne y 
cereales se adopte también 
una etapa de transición, por la 
debilidad de estos bienes a la 
competencia europea. Pero i 

aquí ha surgido la oposición 
de los países del norte de la 
CEE, los principales producto-
res, que no aceptan que por 
concesiones a Francia se per-
judiquen sus intereses. 

Quedan pendientes el 
asunto del vino y del aceite, el 
primero de los cuales ha sido 
el objeto del último conflicto 
en el seno de la CEE. Estos 
productos son altamente exce-
dentarios en Europa y con ta 
incorporación española se 
agravaría extraordinariamente 
la situación. La CEE quiere im-
poner recortes drásticos en la 
capacidad productiva espa-
ñola, pero por parte de nues-
tro gobierno se intenta que los 
ajustes de capacidad los 
asuman todos los países pro-
ductores — Francia, Grecia y 
primordialmente Italia—. Na-
turalmente estos países se 
oponen y, a pesar de una fle-
xibilización de la postura ita-
liana en la última reunión de 
Dublin, se está lejos de una 
solución, porque tal flexibili-
zación no supone ni mucho 
menos admitir la posición es-
pañola y, por su acaso, Grecia 
ya ha hecho saber que se re-
serva el derecho a oponerse a 
la integración española, 
siendo ei vino y el aceite ios 
temas que suscitan mayor 
oposición. 

Pesca 

En la cuestión de la pesca le 
postura comunitaria es dra 

coniana y poco flexible. El ré-
gimen de licencias actual, muy 
restrictivo, perdurará así por lo 
menos 15 años, antes que los 
pesqueros españoles puedan 
acojerse a la "Europa azul" 
que tiene fijado un sistema de 
cuotas de pesca. El sector 
pesquero español, que repre-
senta nada menos que el 70% 
de la capacidad de la CEE, se 
verá estrangulado, confiando 
la CEE en que el tiempo lo des-
truya mientras que su sector 
pesquero disfruta del gran 
mercado español para el pes-
cado (desde 1977 las exporta-
ciones de la CEE hacia nues-
tro país se han multiplicado 
por ocho). 

Los puntos anteriores son 
los más enconados de la nego-
ciación. En los últimos meses 
se ha avanzado muy poco, se 
han puesto de manifiesto 
fuertes e inesperadas resisten-
cias y todo apunta a que cual-
quier paso adelante se hará a 
costa de los intereses espa-

Industria 

La negociación pertinente al 
sectnr industrial parece estar 
más avanzada y encarrilada, 
aunque quedan por perfilarse 
aspectos importantes que 
tendrán gran repercusión en la 
economía española, dentro de 
que todo lo referente a la In-
dustria tiene gran trascen-
dencia y no precisamente po-
sitiva. Se ha acordado un 

iodo de siete años para que 

el Estado español desmonte 
sus barreras aduaneras frente 
a la CEE, hoy altamente pro-
teccionistas. Sin embargo, se 
discrepa en los ritmos: la CEE 
exige una reducción rápida ai 
principio y más amortiguada 
después, mientras que la pro-
puesta española es la con-
traria. En cualquier caso, dado 
que las barreras de la CEE a 
los productos españoles son 
muy bajas (se fijaron en el 
acuerdo preferencia! de 1970 
que ha regido desde entonces 
y que ha propiciado un gran 
avance de las exportaciones 
españolas), el desarme aran-
celario español facilitará ex-
traordinariamente ta compe-
tencia de los productos euro-
peos con secuelasgravesen la 
industria española. En un in-
forme interno y confidencial 
de la CEE se admite que las 
dificultades de ajuste de la 
economía española al sistema 
comunitario serán muy fuer-
tes, añadiendo que "no parece 
que los esfuerzos de reestruc-
turación actualmente en mar-
cha para los sectores en crisis 
puedan ser suficientes para 
legrar el acuerdo", conclu-
yendo que el sector industrial 
español sufrirá un fuerte im-
pacto con la adhesión y que se 
modificará sensiblemente la 
balanza comercial entre la 
CEE y el Estado español. 

En un sector concreto como 
el del automóvil, de gran in-
cidencia en las exportaciones 
españolas, el gobierno ha teni-
do que plegarse a las exigen-
cias comunitarias, de modo 
que se fijarán cupos para la ex-
portación, lo que entraña 
graves perjuicios a un sector, 
cuya actividad viene descan-
sando en gran medida en las 
rentas a! exterior. En otros 
sectores, todo el tema de la re-
conversión está condicionado 
por la perspectiva de la inte-
gración a la CEE. Los planes 
de desmantelamiento de la 
siderurgia y la construcción 
naval se explican por la situa-
ción excedentaria de la CEE y 
sus "recomendaciones" de 
que previamente a la entrada 
se ajuste drásticamente I a ca-
pacidad productiva. 

Acuerdo leonino 

Con independencia de qu 
no puede descartarse un frs 

uaoiy cii loo negociaciones que 
impida la integración españo-
la a medio plazo, todos los da-
tos de dichas negociaciones 
apuntan a que el posible 
acuerdo resultará leonino con-
tra los intereses españoles. El 
hecho no puede sorprender si 
se tiene en cuenta la desigual-
posición de fuerza desde la 
que se enfrentan la CEE y el 
Estado español y que se trata 
casi de una negociación de un 
país frente a diez, en la que 
cada uno de éstos posee in-
tereses particulares y resortes 
para hacerlos respetar. 
Téngase en cuenta, a este res-
pecto, la difícil situación eco-
nómico y social que padecen 
la mayoría de los países de la 
CEE y las tensiones internas 
de la Comunidad, que se han 
exacerbado ante la posible 
adhesión española, en particu-
lar las llamadas norte/sur, es 
decir, las que se derivan de 
que los países del norte sean 
los mayores contribuyentes de 
la CEE de un presupuesto de-
dicado fundamentalmente a 
proteger la agricultura de los 
países del sur. 

Que las negociaciones van 
mal y no satisfacen los pro-
yectos y aspiraciones del 
gobierno lo delata cierta in-
quietud y decepción de éste. 
No obstante, ios socialistas 
siguen empeñados firme-
mente en integrarnos en la 
CEE y están dispuestos a 
pagar un alto precio por ello. 
Un alto precio que, en cam-bio, 
no acepta la patronal, que per-
ceptiblemente se ha 
desmarcado de la 
negociación, que empieza a 
criticarla y que ha establecido 
condiciones mínimas para la 
aceptación del acuerdo sobre 
los puntos conflictivos del 
mismo. 

Lamentablemente la voz de 
los trabajadores no se oye en 
un asunto que, en cuanto 
proyecto, contribuye a refor-
zar la política de austeridad 
del gobierno y el desmantela-
miento industrial, y si llega a 
consumarse, ocasionara 
convulsiones económicas que 
tendrán como secuela una re-
ducción del empleo. Aunque 
sólo sea por ésto, cuando se 
está a punto de alcanzar los 
3.000.000 de parados, los tra-
bajadores tienen que rechazar 
la integración en la CEE.Í^ 

É 



I Política 14, diciembre, 1984 19 

ANTE EL XXX CONGRESO. DiEZAÑOS DE HiSTORIA DE UN PSOE "RENOVADO" 

UNA TRANSICION HACIA LA EXTREMA 
DERECHA DE LA SOCIALDEMOCRACIA 

Podríamos decir asi que en 
estos diez años la función que 
estaba l lamado a jugar este 
partido ha ido creando el ór-
gano adecuado para llevarla a 
cabo con los menores traumas 
posibles. Pero ni este proceso 
e s t á c o n s u m a d o ni la 
evolución ha abarcado por 
igual todos los terrenos y 
todos los sectores vinculados 
a la corriente histór ica del so-
cial ismo de Pablo Iglesias. 

Una sucesión de 
concesiones ai poder 

Ha habido tres frentes en 
los cuales ese Joven equipo 
que ganó el Congreso de Su-
resnes ha estado esforzándo-
se al máximo. En primer lugar, 
y como siempre, los hechos y 
la práctica de las capitulacio-
nes constantes han ido por 
delante de todo lo demás: 
desde la formación de la Pla-
taforma Democrát ica y el re-
chazo de la Huelga General 
Política hasta la polít ica reac-
cionaria actual, pasando por el 
consenso const i tucional, el 
Pacto de la Moncloa o la beli-
g e r a n c i a f r e n t e a l 
" terror ismo", la renuncia a lo 
que los mismos Congresos 
decían fue in crescendo. 

La voluntad de ayudar a la 
burguesía, al régimen y al im-
perialismo para salir indemnes 
de la crisis, les ha ido empu-
jando hacía nuevos pasos a la 
derecha, superando siempre 
las p r e v i s i o n e s m á s 
pesimistas de los revoluciona-
rios. ¿Quién podría decir hace 
unos años que nos ibamós a 
encontrar con ese grado de 
servilismo hacia el poder y con 
acti tudes como la del esqui-
rolaje en el sector naval por 
parte de la UGT, el apoyo al 
GAL, las loas a Reagan o el 
vergonzoso distanclamiento 
frente a la revolución nica-
ragüense?. 

Ha sido esa sucia labor, 
primero en la oposición y 
luego en el gobierno, la que ha 
ido conformando un partido 
d o m e s t i c a d o y f i e l al 
Secretario General. Así, el 
PSOE ha pasado de una redu-
cida mi l i tanc iade menos de 
diez mil miembros en el 76 a 
unos 150.000 según las cifras 
oficiales, en la actual idad 
(menos que, por ejemplo, en 
1979, cuando según ellos eran 
cerca de 200.000). ¿Dónde está 
esta gente?. Como el mismo 
Alfonso Guerra reconocía re-
cientemente, están en las ins-
t i tuciones del Estado: cada 
uno de tres mi l i tantes tiene un 
cargo públ ico u of icial , y el res-
to no se encuentra desde 
luego ni en el movimiento por 
la paz, ni en el feminista ni en 
los sindicatos, salvo en casos 
muy excepcionales. Estos 
datos ayudan a configurar, 
como d e n u n c i a b a Pablo 
Castellano, un partido de "no-
tables", reducido a un simple 
aparato electoral y subordina-
do a quienes ocupan la 

«El PSOE tiene que madurar com. 
remedio que soportar que le dén u 

proceso de maduración a unos mes 
que madure el partido», (respuesta d 

una Entrevista publicada e 
Quienes ahora recuerden por pr» 
tiempo ya por algúi 

-orprendidos por la el 

las brevas. Este partido no tiene más 
í poco de aceite en el cuJo y reducir su 
ís. El país no puede esperar diez años a 
í Felipe González a Fernando Claudín, en 
I Zona Abierta n° 20, año 1979). 

... r.M.iera vez esta cita, empleada hace algún 
JUCO de Izquierda Socialista, quizás se queden 

'idad con que el hoy Presidente del Gobierno veía el 
r cu i l -" T i d e n L ^ o ú l t partido. Para él y sus c o m p a ñ a , . . . 

en IOS días de fiesta, al socialismo, para poder eliminar toda desconfianza en 
los "poderes tácticos". 

- J a i m e Pas to r -

jerarquía más alta dentro del 
Estado. 

Esto últ imo sucedía ya en 
los t iempos en que el PSOE 
estaba en la oposición. Habría 
que contar, por ejemplo, el 
desconcierto en que quedó 
sumido este partido con oca-
sión del 23-F, cuando el Parla-
mento fue secuestrado y 
dentro de él estaba práctica-
mente toda la Ejecutiva (salvo 
los intelectuales Maravall y 
Sotelo...). Hoy lo mismo 
sucede con el gobierno: la 
confusión entre partido y Es-
tado y entre ambos y el 
"máx imo líder" sólo tiene 
comparación con el burocra-
t ismo estal inista, con la no 
pequeña diferencia de que 
este Esta! o-sigue siendo el de 
siempre... 

La UGT a la deriva 

Integración al Estado, iden-
t i f icación con todas sus insti-
tuciones, esas son las exigen-
cias de lealtad a todos sus 
mil i tantes por parte de la Eje-
cutiva, a pesar de que se diga 
ante la galería que siguen 
siendo unos "Intrusos".. . En 
este segundo frente, el inter-
no, se constata aue quienes 
const i tuyen la base de apoyo 
de Felipe ya no son ni los 
obreros ni los escasos activis-
tas de hace diez años sino los 
que están asimilando dócil-
mente esa labor de defensa 
del Estado en todos los cam--
pos. 

Frente a ese núcleo central 
de ta polít ica felipista, sólo 
Izquierda Social ista y la UGT 
estuvieron marcando sus dis-
tancias a lo largo de estos 
años. La primera se encuentra 
hoy confrontada al dilema de 
seguir siendo coartada de 
izquierda del aparato (y, des-
g rac iadamente , ac t i t udes 
como la defensa de la ley 
"ant i terror ista" o el españo-
l ismo que caracter iza a 
muchos de sus miembros 
sirven a ese objetivo), o confi-
gurarse como una alternatwa 
de programa y de organización 
de todos aquellos que no 
están dispuestos a aceptar el 
suicidio polít ico de un partido 
de izquierdas. 

En cuanto al sindicato, hay 
que decir que, aún habiendo 
cumpl ido unos servicios enor-
mes a Felipe, es tanto lo que 
necesita éste para contentar a 
los empresarios y a las multi-

n a c i o n a l e s que las 
dif icultades para seguir sus 
ritmos de traición a los traba-
jadores son enormes en gente 
como Nicolás Redondo. La 
amenaza del despido libre y 
gratuito, o el desmantelamien-
to de la Seguridad Social, apa-
recen ya como excesivo para 
unos burócratas que tienen 
que mostrar que algo están de-
fendiendo a favor de sus afilia-
dos. 

Está en tercer lugar la evolu-
ción ideológica. SI en el 76 la 
preocupación por ocupar un 
espacio político propio frente 
a un PCE que se io quería 
quitar permitió algunos giros 
táct icos y una cierta proclama-
ción de sus objetivos máxi-
mos (el "social ismo autoges-
tionario"...), ya desde el 77 las 
señas de identidad obrera, de 
izquierdas y marxista han ido 

siendo cuestionadas pe 
que formaban el "pacto del 
Betis" y sus nuevos allegados. 
Así, en poco tiempo se ha 
podido pasar del debate sobre 
la "dictadura del proletaria-
do" a la defensa del capitalis-
mo como el menos malo de los 
sistemas, al ensalzamiento del 
Ejército como "columna ver-
tebral de este Estado", a la de-
nuncia de ETA y HB como "te-
rroristas", al rechazo de las 
n a c i o n a l i z a c i o n e s y un 
larguísimo etcétera. 

Un partido 
"desideolog izado" 

Hoy, el problema está en 
que se han quedado sin ideo-
logía propia: primero lo fue el 
marxismo, aunque sólo se tra-
tara del "método" ; luego, los 
esfuerzos de Maravall y otros 

se dirigieron al "regeneracio-
nismo", a la búsqueda de 
referencias en la fusión entre 
las Ideas de un Prieto o Bes-
telro con las de gente como 
Azaña e incluso Ortega y 
Gasset; ahora, cuando el 
neoliberalismo económico, el 
atlantismo y el cierre de filas 
en torno al Estado burgués 
marcan la pauta, ni siquiera 
esa pretendida "ét ica" que 
prometía el Presidente parece 

_ suficiente ropaje para su 
pol í t ica de derechas. El 
resultado es la "desideologi-
zabión" del partido, en opinión 
de la ponencia misma de IS, in-
cluso de Redondo. 

¿Quiere todo esto decir que 
ya ha culminado el proceso 
que ha empujado a este 
partido a alinearse dentro del 
ala más derechista de la so-
cialdemocracia?. Sen un error 
sacar esa conclusión. Primero, 
porque sería olvidar que los 
votos que ha recibido este 
partido proceden mayoritaria-
mente de capas populares y 
es to , a u n q u e sea muy 
deformadamente, se refleja en 
las resistencias a la consuma-
ción de ese giro, a no ser que 
se obtengan algunas contra-
partidas para contentarles. En 
este sentido, el test del refe-
réndum es fundamental: el 
paso del p a c i f i s m o al 
bel icismo sólo podría ser 
tragable para una parte de su 
electorado a condición de que 
esa consulta se hiciera y de 
que al menos quedara frenada 
la participación en la carrera 
armamentista, bajo una ú otra 
fórmula. 

Pero, además, hay una 
segunda razón: este partido no 
podrá ser considerado como 
"suyo" por la burguesía, a 
pesar de sus buenísimos ser-
vicios prestados, y por eso 
siguen vistos como "Intrusos" 
por unos poderes tácticos que 
buscan recomponer nuevas 
fuerzas de derecha capaces de 
sucederleen el futuro. 

Condenados a moverse en 
el espacio de un partido "del 
Estado" que mantiene lazos 
con un sector de trabajadores, 
pero sin ofrecerles a éstos 
ninguna conquista efectiva, 
los di r igentes del PSOE 
tratarán de seguir en el podery 
de mantener su línea de dere-
chización hasta que sufran un 
prec io e levado por esa 
política. Ahora mismo ya, en la 
lucha contra la OTAN, en ia 
resistencia a la reconversión 
naval, en la solidaridad con 
Euskadi, ese desgaste está 
siendo grande en el terreno 
social, y es muy probable que 
en el futuro, como sucedió en 
Catalunya, también se exprese 
en el electoral. Será entonces, 
a la luz del argumento de los 
votos, y aún en el caso de que 
siguieran siendo la fuerza ma-
yoritaria, cuando podrá abrir-
se una verdadera crisis de 
identidad, sólo anunciada en 
este Congreso.O.. 
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C o m b a t e : D e c e n a s de 
jornadas de lucha y moviliza-
ciones se han realizado en los 
últimos tiempos. Con la gente 
permanente en ta calle, 
muchos pensábamos que era 
el fin. Martín, ¿por qué no cae 
la dictadura?. 

Martín: Por varios motivos. 
Primero, la lucha en Chile no 
está aislada del contexto de 
América Latina; está íntima-
mente ligada a la que se lleva 
en los pueblos de Centroa-
mérica contra la injusticia, la 
represión, el saqueo, Es una 
lucha de índole continental. 
Hay que tomar a Chile, dentro 
de un análisis de América 
Latina. Entonces, ¿por qué no 
hay recambio en este momen-
to? ¿por qué el imperial ismo 
no hace una operación t ipo 
"Monc loa " , o t ipo "C lub 
Nava!" como en Uruguay, o 
t ipo "Casa Rosada" como en 
Argentina?. Por dos elementos 
que son básicos. El primero, 
que el imperial ismo no ve a la 
Al ianza Democrát ica (AD) 
como alternativa viable para 
neutralizar al movimiento po-
pular, para desarticularlo. 

Por otra parte, hay un refe-
rente polít ico que es el Movi-
miento Democrático Popular 
(MDP), que podría en estos mo-
mentos organizar un 40% o 
más de la población y a 
diferencia del sector que está 
con AD... es activo, sa 
calle, se rebela... 

El segundo elemento, 
eje de sustentación de 
tadura que es el imperi; 
las FFAA y el capital nc 
roto. Todavía al FMI le sirve el 

1 con Pinochet a la ca-
todavía los bancos 
en Pinochet. Y ai im-

smo no le interesa hacer 
mentes en Uruguay y 
tina, cuando el imperia-

dictadura uruguaya 
alecciones, hicieron 
lis y se convencie-

que no se iban a 
mayores problemas, 
el pueblo se ha dado 
de, en pleno estado 
realizar decenas de 

de lucha, una Huelga 
General, más de 40 acciones 
armadas en tres días, ataques 
de mil icianos a sectores de la 
policía, paros estudianti les y 
hasta pequeñas "zonas libera-
das" por espacio de 8 a 10 
horas, en plena dictadura, 

C.: ¿Cómo trabaja el MDP?. 
M.: El MDP está formado por 

13 consejeros: 3 del MIR, 3 del 
PC, 3 del PS "h is tór ico" (1), y 
no por cada uno del resto de 
los grupos... Ellos son portavo-
ces de la línea de cada partido; 
por ejemplo, frente al paro ge-
neral, cada partido llevaba su 
posición sobre cómo llevarlo a 

ibo. Se discutió —las bases 
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'CREAR, CREAR, PODER 
POPULAR" 

Durante los últimos tiempos, muchos pensábamos que la dictadura chilena 
caía el día menos pensado. Las decenas de jornadas de lucha y la huelga 
general del 30 de octubre, demuestran el poder del movimiento obrero y 

popular y, sin embargo, el aparato militar y represivo aparece intacto y sin 
fisuras. 

Hemos querido acercarnos a la realidad chilena, a sus entresijos, de la 
mano del compañero Martín, encargado del frente en ei Estado español del 
"Movimiento de Izquierda Revolucionaria" (MIR); con él estuvimos hablando 

por espacio de tres horas y aquí reproducimos un resumen de esa entrevista. 

si Valcarcel-

M.: Mira... 
afías... quí 

asombrado de como el m. 
no va con su pañue . 
haca o con su fierro en una po-
blación de 80, 90 ó 120.000 
habitantes cercada por las ba-, 
rricadas de forma que ha sido 
imposible que por uno, dos o 
tres días las fuerzas represi-
vas puedan entrar. La estruc-
tura mil iciana aporta a una ba-
rriada que tiene 10.000 habi-
tantes, 50, 60 u 80 mil icianos 
debidamente armados, aun-
que, ¡ojo!, todavía no es 
t iempo de que el mil iciano se 
enfrente con ias FFAA en el in-
terior de las barriadas. Lo que 
ahora es adecuado, por dife-
rentes motivos técnicos y es-
tratégicos, es que las barrica-
das usen todos los elementos 
a su alcance: en este caso son 
las fogatas, los palos, las pie-
dras...y el mil iciano, cuando 
enfrenta, lo hace para ei replie-
gue de la población, o ya 
cuando sectores de FFAA 
están siendo muy represivos: 
ahí actúa directamente e) mili-

Concretamente, el MIR saca 
su pañuelo rojo y negro, el PC 
el rojo y los social istas el 
verde... y así uno se ident i f ica 
y hay coordinación de cómo 
hacer una barricada, de cómo 
replegarse. 

Hace-no mucho, leí en una 
revista burguesa opositora 
que tres penodistas fueron a 
esta zona a "v iv i r " ios prepara-
t ivos de esta huelga y que-
daron asombrados del lengua-
je que uti l izaba el poblador: 
táct ica, repliegue, ofensiva, 
zona de guerra, zona libera-
da... y eso es lenguaje de auto-
defensa y lucha ofensiva en la 
dictadura: cómo cortar un 
tráf ico, cuándo hay que reple-
garse. Hay muchas experien-
cias de que sectores pobla-
cionales hacen caso al mili-

K los 15 ó 20 mil ic ianos 

lo discutí, 
antes del 
genera), ya 
paros lócale 
por 4 8 -
excelentes. 
cianos, por 
uniformados 
logístico bás 
la población^ 

iron y, de hecho, 
paro o la huelga 
1 se habían hecho 
es, por 24 horas, o 

con resul tados 
80, 90 ó 120 mili-
pequeñas zonas, 
, con armamento 

y dir igiendo a 
" .do accio-

nes de autodefensa y prepa-
rando a la gente en manejo de 
armas, explosivos y cosas 
básicas... 

C.: ¿De qué manera parti-
cipa la gente de las pobla-
ciones?. 

C.: Eso es una tradición de 
Chile, incluso ya en tiempo de 
laUP. 

M.: Claro, claro, de hecho 
eso es "Poder Popular". En 
esa época —se vió en "La Ba-
tal la de Chi le" y otras pelícu-
las— se entregaban, por 
medio de organizaciones po-
pulares, todas las herramien-
tas ideológicas, morales y po-
líticas para que el resto de tra-
bajadores vayan adquiriendo 
el manejo de autodefensa. Es 
decir, 5 ó 6 días antes, por 
ejemplo, se hacen cursos de 
enfermería, de armamento, de 
al imentación, de segur idad-

Dos semanas antes de la 
HG del 30 de oc tubre , 
" P u r a g ü e l " que es una 
población de 350.000 habi-
tantes, paró por 48 horas: todo 
el comercio paró y no hubo 
ningún transporte, ni fábrica ni 

dicen "hay que replegarse", y 
la gente se repliega; "hay que 
atacar" en tal frente y 50, 60 ó 
200, etc., los que forman sus 
barricadas. 

C.: ¿Cómo os planteáis 
tanto vosotros como el PC el 
d e r r o c a m i e n t o de la 
dictadura?. 

M.: El MIR, t i ene su 
concepto de estrategia de 
guerra popular, que es el en-
frentamiento tanto ideológico, 
sociai, mil i tar y político con la 
dictadura. El PC tiene su 
estrategia que es la rebelión. 
Entonces en eso, en esos dos 
polos, unimos fuerzas, nos 
coordinamos para la lucha. 

La estrategia de guerra po-
pular es el enfrentamlento 
contra la dictadura desde las 
áreas donde par t ic ipa el 
pueblo: sindicales, estudianti-
les, los pobres del campo y la 
ciudad, los campesinos y así 
se conforman "destacamen-
tos" . Nosotros concebimos la 

:ha combinando la desobe-
diencia civil, la rebelión, la in-
surrección; eso va conforman-
do la guerra popular y prolon-

con destacamentos de 
mil ic ianos, guerri l las y pos-
ter iormente los del futuro 
"Ejérci to Popular Revolucio-

arío". 
El PC indudab lemen te 

plantea ios elementos de la re-
belión en todas estas áreas 
que te dije, pero no considera 
viable, en estos momentos, la 
formación y la estrategia de 
guerra de guerri l las y futuros 
destacamentos para el Ejérci-
to popular. 

Ellos toman la lucha armada 
como un aparato aparte, 
nosotros no. Nosotros combi-
namos los aspectos técnicos y 
los polít icos, para formar mili-
cianos, ya sea en tareas de 
autodefensa, como en ir a 
formas superiores de lucha. 

Para nosotros, esta polít ica 
actual del PC es positiva, 
porque hasta el año 82 el único 
p a r t i d o que r e a l i z a b a 
acciones de este t ipo era el 
MIR. Ahora también el PC. 

C.: ¿Entonces ha habido un 
giro del PC?. 

M.: Nosotros no hablamos 
de i 
ció 

la ley, 
hasta el 
guiéndo 
que ele' 

giro, sino de modifica-
nes táct icas y estratégicas 

nfrentar la dictadura, 
an dicho: " la dictadura 
caer por sí sola; según 
Pinochet va a estar 

n a seguir persi-
entonces hay 

cha de masas a 
través de todos estos frentes. 
Ha habido una variante por la 
propia actuación que está te-
niendo la dictadura con el 
pueblo. 

C.: Pasemos a otro asunto. 
Con once años por medio de 
dictadura ¿estarías por la res-
tauración de la UP?. ¿qué ac-
tualizarías hoy de ella?. 

M.: Con 19 años de vida que 
t iene el MIR, pensamos que 
somos mayores de edad y nos 
hacemos nuestra autocrít icas, 
como señalamos nuestros lo-
gros. El MIR comet ió errores, 
iguai que la UP cometió los 
suyos y muchos. No hubo 
madurez necesaria para que la 
UP y el MIR se entendieran 
a d e c u a d a m e n t e . Para 
nosotros indudablemente y 
para otros muchos, el MDP es 
una UP corregida, pero que va 
mucho más allá que UP; es un 

•i\ 

á 
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r^sferente m á s popu la r , m á s 
d e m o c r á t i c o y m á s revo luc io -
nar io . El MIR era el q u e en ten-
d ía q u e hab ía q u e p repara r a la 
g e n t e en el p l a n o po t i t i co , 
m i l i t a r e i d e o l ó g i c o ; aho ra lo 
e n t i e n d e n o t r o s p a r t i d o s . 
N o s o t r o s a s p i r a m o s a que el 
MDP n o sea s o l a m e n t e un 
e s f u e r z o de u n i d a d en t o r n o a 
una a c c i ó n c o m ú n c o n t r a la 
d i c t a d u r a ; le d a m o s t a m b i é n 
u n a c o n n o t a c i ó n es t ra tég ica -
q u e el M D P se h a g a " f r e n t e " , 
que v a y a t o m a n d o la d inámi -
c a d e " f ren- te" y e s a es la l ucha 
i d e o l ó g i c a en e s t o s m o m e n t o s 
en el M D P . Y dec i r f r en te s ign i -
f i ca FDR, F M L N , S ign i f i ca lo 
q u e t uvo el F ren te S a n d i n i s t a 
A h o r a t o d a e s a d i n á m i c a ideo-
l óg i ca se e s t á i i evando a las 
bases de l M D P . 

C.: Hab íanos del papel de la 
DC. ¿No crees que en cierta 
manera la promulgación del 
estado de sitio les deja en el 

M.: M i ra hay p r u e b a s q u e de l 
64 al 70, el P e n t á g o n o y la C IA 
a y u d ó c o n 20 m i l l o n e s de dó-
lares a la DC c o m o pa r t i do , 
para q u e e l a b o r a r a adecua-
d a m e n t e su • •Al ianza para el 
C o n g r e s o " . I n d u d a b l e m e n t e , 
s e c t o r e s r e a c c i o n a r i o s d e la 
DC n e u t r a l i z a r o n , p r i m e r o a los 
d i r i g e n t e s y a las b a s e s hones-
t a s d e la DC, pa ra el go lpe . La 
DC c o m o a p a r a t o t o t a l no 
i n s t i g ó el g o l p e ; s e c t o r e s de 
base , m e d i o s y de d i r e c c i ó n no 
p a r t i c i p a r o n d i r e c t a m e n t e en 
las n e g o c i a c i o n e s de l g o l p e 
m i l i t a r q u e se a v e c i n a b a . La 
DC es un p a r t i d o c o n b a s t a n t e 
fuerza y es s e g u i d o por sec-
to res m e d i o s , p o p u l a r e s y 
b u r g u e s e s , lo q u e le h a c e ser 
un p a r t i d o h e t e r o g é n e o , q u e 
t ra ta d e m a n t e n e r a l s e c t o r 
p o p u l a r y a l s e c t o r b u r g u é s . 

En es te m o m e n t o la DC es la 
q u e a g l u t i n a y c o o r d i n a la A D y 
q u e t i ene u n a ser ie de con t ra -

d i c c i o n e s ; por un Jado, l l ama a 
la m o v i l i z a c i ó n soc ia l , l imi ta-
aa por s u p u e s t o , pero, poco 
t i e m p o después , l l ama al 
d i a l ogo , o a la desmov i l i za -
c ión . de t i ene a l g u n a s movi l i -
zac i ones ; c r i t i c a m u c h a s del 
M D P y el l engua je d i f ie re muy 
p o c o de la d i c t a d u r a . 

N o s o t r o s c r e e m o s que la AD 
es tá en c r i s i s , po rque ya hay 
s e c t o r e s de la DC que e s t á n 
por el r e c o n o c i m i e n t o de la 
C o n s t i t u c i ó n y p o r q u e 
P inoche t s i ga has ta el 89. 
O t ros s e c t o r e s es tán por la re-
f o r m a de la C o n s t i t u c i ó n y 
p o r q u e la t r a n s i c i ó n se h a g a 
p r i m e r o , c í v i c o - m i l i t a r y 
d e s p u é s , c iv i l . 

0.: Bueno, hay muchos 
e lementos que recuerdan a la 
transición española y, de 
hecho, muchos en Chi le 
desean un modelo semejante. 
¿Qué te parece esto?. 

M.: M u c h a s p e r s o n a s hacen 
e s a c o m p a r a c i ó n , H a y 
e l e m e n t o s en la rea l i dad para 
es ta c o m p a r a c i ó n . Pero el 
r evo luc i ona r i o no debe o lv idar 
q u e n o s o t r o s y e l MDP, v a m o s 
m u c h o m á s a l lá de la l ucha 
c o n t r a P inoche t , v a m o s c o n t r a 
1 . 7 5 0 . 0 0 0 s o n c e s a n t e s 
(parados) que con s u s g r u p o s 
f a m i l i a r e s h a c e n po tenc ia l -
m e n t e pob res a 4.700.000. 
T o d o s los d ías hay m u e r t o s , 
vue lven los c a m p o s de con-
c e n t r a c i ó n , e íc . 

C.: Insisto en las similitu-
des con la transición española 
y luego ya ves... 

M.: En Ch i le p u e d e que haya 
un r ég imen b u r g u é s d e n t r o de 
p o c o . La A D es muy pa rec ida a 
I.-1 UCD. Pero el PCCH ni ha 
o p t a d o , n i va a op ta r por la vía 
e u r o - c o m u n i s t a . Yo p ienso 
q u e el P C C H es m u c h o m á s 
ser io , es m á s de e q u i p o , que 
las bases t o m a n d e c i s i o n e s y 
hay d i á l o g o en t re d i r e c c i ó n y 
base . Y el PCCH es el p r imer 

el s i s t e m a de segu r i dad na-
c i ona l y c o n t r a el cap i t a l i smo . 
El MIR y e l PC h e m o s l l egado a 
un buen e n t e n d i m i e n t o t a n t o 
t e ó r i c o c o m o p rác t i co , c u a n d o 
an tes de l 73 y has ta el 76 eso 
era impensab le . E! pueb lo nos 
j un ta , el pueb lo ex ige que nos 
j u n t e m o s . Eso s i gn i f i ca que 
hay po los de re fe renc ia de iz-
qu ie rda , que t ienen peso en la 
s i t u a c i ó n . 

Ot ro e l e m e n t o que hace 
i m p r o b a b l e una t rans i c i ón 
t ranqu i l a . Ch i le t iene en es tos 
m o m e n t o s 27.000 m i l l o n e s de 
dó la res de deuda ex ter io r , un 
dé f i c i t de v i v iendas de 800.000. 
hay una fuerza labora l de 3,5 
m i l l o n e s , d e l o s c u a l e s 

par t ido de la izquierda, con 
bas tan te fuerza y ar ra igo y 
muy comba t i vo . 

0.: ¿De ahí los recelos del 
imperialismo a la transición, 
por miedo a una izquierda más 
luchadora que en el Estado es-
pañol?. 

M.: La C o n s t i t u c i ó n p roh ibe 
la o rgan i zac ión de los par t idos 
marx i s tas . En tonces el genera l 
P inochet t i ró un hueso " a 
roer " a la AD ya hace un año: 
s i es tán o no con el marx i smo . 
La A D l leva un año d iscut ien-
d o s i i n t roduc i r al PC den t ro de 
la pos ib le negoc iac ión o la 
pos ib i l i dad de que se legal ice. 
Al ser t odo tan c o m p l e j o y t an 
d i n á m i c o no es tá c la ro el pa-

d igo responsa-norama. Te 
b iemente . 

Frente a esto, son tan tos los 
e lemen tos que t iene el pueblo, 
c o m o sus c o m i t é s de autode-
fensa, sus coo rd inadoras de 
pob ladores , sus coord inado-
ras de cesan tes , sus organiza-
c i o n e s s o c i a l e s ' , c o m o 
CODEPU (Comi té de Derechos 
del Pueblo), que hace que real-
men te la AD t e n g a que 
j un ta rse con el MDP para 
hacer a lgún t ipo de t rans ic ión 
que s i rva para Chi le. 

0.: Para terminar, ¿cuál es el 
proyecto político del MIR?. 

M.:Mira, noso t ros t enemos 
una cons igna , y que a la vez es 
una estrategia," que es "c rea r , 
c r e a r , p o d e r p o p u l a r " . 
Noso t ros e n t e n d e m o s que la 
democ rac i a debe ser par t ic ipa-
t iva, que debe nacer de las 
bases, s ind ica tos , asamb leas 
de barr io, pa r lamento repre-
senta t ivo , pero el poder debe 
recaer d i rec tamen te en el 
pueb lo , en sus bases, en los 
d i fe ren tes o rgan i smos que se 
vayan creando: los com i tés de 
au tode fensa , los de desar ro l lo 
p roduct ivo , los de cu l tu ra , etc. 
Esos son nues t ros ob je t i vos . 
Por s u p u e s t o que nues t ro 
ob je t i vo f u n d a m e n t a l es el 
soc ia l i smo . 

Nos b a s a m o s en nues t ro 
p rog rama de la revo luc ión , 
donde p l an teamos c ó m o se 
debe dar la sa lud, la educa- ' 
c ión, la economía , las fuerzas 
a rmadas y una ser ie de ele-
men tos . Eso nos acerca un 
p o q u i t o a rea l idades c o m o las 
que es tán ten iendo C u b a y 
N icaragua, d i g a m o s , ese t ipo 
de democrac ia . 

Esos serían nues t ros nor tes 
y para l legar a e l los , debemos 
pasar i ndudab lemen te por ei 
de r rocam ien to de la d i c tadu ra , 
q u e e s l a f a s e d e h o y d i a . l I 

(1) El Partido Socialista está am-
pliamente desmembrado. Sus 
fracciones pertenecen a todos los 
agrupamientos de fuerzas: a la 
— ' MDP y al Bloque Socia-
ista. 
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Los "duros" 
del aparato 

La base sobre la cual surge 
este nuevo fenómeno polít ico 
es evidente. En primer lugar, la 
"normal ización" a lo Jaru-
zelski no sólo sigue siendo 
más que relativa, sino que la 
represión mantiene plenamen-
te su función del resorte fun-
damental del ejercicio del po-
der burocrático desde que se 
instauró el estado de guerra 
hasta hoy, y ei aparato de re-
presión ha sido dotado de me-
dios materiales y prerrogati-
vas nunca vistos desde la "de-
sestal inización" de 1956. En 
segundo lugar, la creciente lu-
cha fraccional en el seno del 
régimen, combinada con una 
resistencia más bien pasiva de 
grandes sectores del aparato 
del POUP y, como hemos vis-

POLONIA DESPUES DE LA 
CONMOCION 

Las acciones bandidescas de la llamada brigada de la "Organización 
Anti-Solidaridad" (OAS) —formada por algunos agentes de la policía política, 

bajo siglas que no han sido escogidas por azar en un país que sabe lo que 
fue la OAS f rancesa- podían parecer un fenómeno aislado hasta la muerte 

de Popieiuszko, el más popular sacerdote defensor de Solidaridad, cuyo 
bestial asesinato ha estremecido a la sociedad polaca. La mencionada 

brigada apareció en febrero último en la región de Torun, secuestrando y 
torturando a. varios militantes de Solidaridad; probablemente fue ella la que en 

marzo asesinó al sindicalista campesino Piotr Bartoszcze. Sus comunicados 
denunciaban la incapacidad del equipo de Jaruzeiski y el "burocratizado 
Servicio de Seguridad" para aplicar remedios enérgicos al "cáncer que 

carcome la sociedad polaca {la conspiración y ia "moda" de la oposición) y 
aplastar la "bestia" - e l sindicato Solidaridad—. Hoy es evidente que la 

presencia de los "cuatro jinetes del Apocalipsis", como se presentaban los 
"combatientes" de la OAS, es mucho mayor y más afirmada en el aparato de 

poder de lo que se pensaba. Se convierte en un importante factor de crisis 
interna y de "descomposición" —para decirio a ia manera de Jacek Kuron— 

del sistema de poder totalitario. 

to, una resistencia activa de al-
gunos sectores de la policía 
política, al equipo de Jaru-
zeiski. La instauración del es-
tado de guerra en diciembre de 
1981 y, en general, la con-
trarrevolución polít ico-mil i tar 
de la burocracia fueron acom-
pañados por un cambio en las 
relaciones tradicionales entre 
los diferentes aparatos bu-
rocráticos. El aparato del 
POUP perdió su supremacía 
de siempre, relegado al segun-
do plano por la burocracia mi-
litar y civil del Estado propia-
mente dicho. 

Creciente poder 
del ejército 

Hoy el ministro no corre tras 
el responsable polít ico de su 
sector en el CC de! POUP, sino 
éste tiene que pedir la audien-
cia al primero. Cosa inaudita, 
los militares ocupan una serie 
de puestos de mando claves 
en el Ministerio del interior, in-
c l u y e n d o el pues to del 
ministro, lo que pisotea la tra-
dicional autonomía recíproca 

de ejército y de la policía. De 
esta manera, los sectores del 
aparato que const i tuyen el 
sostén principal de equipo de 
Jaruzeiski se han convertido 
en rivales peligrosos para los 
aparatos del POUP y de la po-
licía polít ica en el terreno de 
quien tiene el acceso mayor y 
prioritario a los privilegios y 
quién decide fundamenta l -
mente su reparto. En algunos 
grupos burocráticos resenti-
dos por esta nueva correla-
ción de fuerzas entre los apa-
ratos de poder, se considera 
que la manera más eficaz de 
contestar la polít ica del equipo 
de Jaruzeiski es cuestionándo-
la desde las pos ic iones 
"duras" ; son ellos los que or-
ganizaron una avalancha de 
protestas de la "base del 
POUP" contra la amnistía de 
jul io últ imo para los sindicalis-
tas presos. Explotando los fra-
casos de la "normal ización" 
del poder total i tario, preten-
den aparecer como una alter-
nativa polít ica al equipo hoy 
gobernante ante ios ojos de 
los jefes del Kremlin y sus sa-

té l i tes en otras capitales del 
"campo" , entre los cuales, 
muchos consideran hoy que 
Jaruzeiski no ha cumpl ido con 
su misión. 

500.000 manifestantes 

El movimiento social pola-
co, que sigue presente en la 
realidad polít ica del país tres 
años después del duro golpe 
de fuerza que se le asestó, 
cont inúa reconociéndose en 
tas estructuras clandestinas, 
las banderas y los ideales del 
sindicato Solidaridad. Fue 
tomado por sorpresa por el 
atentado contra Popieiuszko. 
"Estaré entre los obreros 
hasta cuando sea posible", 
solía decir este joven sacerdo-
te que, desde que celebró misa 
en la gran siderurgia de Var-
sovia, ocupada por los traba-
jadores en huelga en agosto 
de 1981, abrazó f irmemente la 
causa de los obreros oprimi-
dos y explotados y siguió 
siendo fiel a elfa hasta el fin, 
no cediendo ni a las intimida-
ciones y groseras provocacio-
nes de !a policía, ni a las fuer-
tes presiones y amenazas de 
ser enviado a un convento, que 
le aplicaban sus superiores 
eclesiásticos siguiendo las ór-
denes del primado Glemp. Su 
asesinato fue sentido por 
mil lones de trabajadores como 
"un crimen del régimen en su 
conjunto", según las palabras 
dei viejo social ista y antiguo 
mil i tante del KOR, Lipinski, en 
su carta abierta a Jaruzeiski. 
La presión espontánea de las 
masas sobre el poder burocrá-
t ico se hizo Inmediatamente 
tan enorme que el equipo de 
Jaruzeiski no tuvo otro reme-
dio que ceder, deteniendo a 
los asesinos, revelando públi-
camente — lo que nunca se 
hace en el "soc ia l ismo real"— 
que eran agentes de la policía 
política, encontrando el cadá-
ver en el fondo del Vístula, 
entregándolo al pueblo, y auto-
rizando f inalmente que se le 
enterrara dónde y cómo 
exigían las masas. Autorizó 

que medio 
mil lón de trabajadores y ciu-
dadanos se concentrara públi-
camente en el corazón mismo 
del país, bajo innumerables 
banderas de un movimiento 

que hace t iempo ya, y de una 
vez por todas, fue condenado 
a desaparecer de la vida de la 

s o c i e d a d p o l a c a . 

Walesa y el 
"diá logo honesto" 

Expresión de una correla-
ción de fuerzas que sigue man-
teniéndose entre el movimien-
to social y el régimen burocrá-
tico, la presión y ia moviliza-
ción de masas que provocó el 
crimen no parecen haber apor-
tado un cambio en esta corre-
lación a favor de Solidaridad. 
El temor a una caót ica explo-
sión social que pudiera consu-
marse en su propio fuego y 
üevar al movimiento de masas 
a una derrota aplastante y du-
radera, Invade periódicamente 
algunos círculos intelectuales' 
de la oposic ión democrát ica 
en Polonia; temor tanto menos 
just i f icado porque ia clase 
obrera polaca ha acumulado 
extraordinarias experiencias 
de autoorganización y auto-
control. Esta vez, este temos 
invadió hasta a un dirigente 
obrero como Lech Walesa, del 
cual podía esperarse más con-
ciencia de los límites de tal 
r i e s g o . I n d u d a b l e m e n t e 
Walesa tenía razón al advertir 
a los trabajadores ante el pe-
ligro de una enorme provoca-
ción polít ica y l lamarlos a no 
dejarse utilizar como carne de 
cañón por las fracciones del 
aparato de poder en pugna. No 
hay duda de que la burocracia 
—sus diversos sectores en 
diversas coyunturas— busca 
la oportunidad para asestarle 
a la clase obrera un golpe de-
moledor. No pude dársele tal 
oportunidad y Walesa lo com-
prende bien. Pero hay también 
otra cara de esta moneda que 
es sumamente Inquietante. 
Walesa se l imitó a llamar a la 
calma. Lo único que pi-
dió es que se tuviera esperan-
za en la apertura de un "diálo-
go honesto" del gobierno con 
Solidaridad. El presidente di 

Sol idaridad no quiere recono-
cer lo que la historia del mo-
vimiento obrero polaco y la 
suya propia enseña; que sin 
poner al poder burocrático 
contra la pared no puede es-
perarse ninguna voluntad de 
negociación de su parte, sin 
hablar ya de .que un "d iá logo 
honesto", como el que Walesa 
preconiza, es una vana ilusión. 
Lo que es peor ^ tomó 
posiciones que signif icaban 
poner a Solidaridad a la cola 
de la jerarquía eclesiástica y 
del propio primado Glemp, 
exactamente en el momento 
en que este últ imo vivía la 
mayor baja de su prestigio, 
cuando masas de creyentes y 
numerosos elementos del bajo 
clero le comenzaban a dar la 
espalda por su polít ica de con-
ci l iación a todo precio con ia 
dictadura. 

Comités cívicos 
antirrepresivos 

Wladys iaw Frasyniuk y 
Jozef Pinior, dos combativos 
dir igentes sindicales de Baja 
Silesia, apenas habían termi-
nado el período de su nuevo 
encarcelamiento, lanzaron un 
l lamamiento a luchar por el 
control social sobre el aparato 
de represión, iniciativa que fue 
apoyada inmediatamente por 
17 destacados dirigentes de 
Solidaridad y mil i tantes del an-
t iguo KOR. En este sentido, 
los comités cívicos de defensa 
de los derechos humanos, que 
comenzaron a const i tu irse en 
varias ciudades con vistas a 
una actividad abierta, fueron 
declarados enseguida ilega-
les por el gobierno, que les 
amenazó con una represión 
enérgica. La 

real ac t i v i dad de es tos 
comités es dif íci lmente conce-
bible si no se combina con una 
reactivación de la lucha de los 
trabajadores en las fábricas 
por objetivos inmediatos, par-
ciales y transitorios, de carác-
ter económico-social y políti-
co, dotada de coordinación y 
dirección por los órganos sin-
dicales clandest inos que exis-
ten, o que pueden reconstruir-
se. 

Es evidente una vez más 
que, aunque el movimiento 
social en Polonia está lejos de 
se r s u p r i m i d o o 
desmoralizado, también la 
crisis permanente de estrate-
gia de Solidaridad está lejos 
de resolverse. • 
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Hundimiento 

Alejandro Miquel 

Las o b s c u r a s m o l e s d e los 
c u b o s d e p i e d r a e s t r e c h a b a n 
la a v e n i d a m á s a ú n d e n t r o d e 
s u s e s t r e c h o s m á r g e n e s . Las 
redes m e t á l i c a s q u e los un ían 
en t re s i por las c a r a s super io -
res, d e r r a m a b a n re jas en el 
p a v i m e n t o . L a s c a l l e s q u e 
e n t r e c r u z a b a n a é s t a p r i nc ipa l , 
lo h a c í a n en á n g u l o s tan an-
g o s t o s , q u e r e s u l t a b a n inv is i -
b les a t o d o lo l a rgo de la 
m i s m a . T a n t o el c o m i e n z o 
c o m o el f i na l ( t é r m i n o s to ta l -
m e n t o r e l a t i v o s d a d a i n c l u s o 
la i n e x i s t e n c i a d e desn ive l ) 
e s t a b a n c e r r a d o s por e n o r m e s 
p lazas c ú b i c a s en c u y o s cen-
t r os se e r i g ían i n m e n s o s 
c u b o s m o n u m e n t a l e s . Las pa-
redes de d i c h a s p lazas e ran 
i g u a l m e n t e c u b o s g i gan tes -
cos . N o e x i s t í a n ni p u e r t a s ni 
v e n t a n a s , ni o r i f i c i o o c o r r e d o r 
a l g u n o q u e d i e s e a c c e s o a t a n 
f a b u l o s o c o m p l e j o u rban ís t i -
co . 

A v a r i o s m e t r o s por e n c i m a 
d e l a s m a l l a s m e t á l i c a s 
d e s t e l l a b a n c o n t i n u a m e n t e 
f o c o s de g r a n e n v e r g a d u r a 
que , p o r su d i s p o s i c i ó n , 
i m p e d í a n la f o r m a c i ó n d e som-
bras de o b j e t o s q u e n o estu-
v iesen s i t u a d o s a u n a a l t u r a 
i gua l o m a y o r a la d e las redes . 

Deber ía ex i s t i r , m u y pro-
b a b l e m e n t e . a l g ú n t i p o d e pla-
t a f o r m a o " t a p a " por e n c i m a 
de las l uces , p u e s (y a u n q u e 
e l l o e r a i m p o s i b l e d e d a t a r 
c i e n t í f i c a m e n t e ) l o s m á s s im-
p les f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s 
e ran i n e x i s t e n t e s , h a s t a ta l 
p u n t o q u e p o d í a p e n s a r s e en 
la p o s i b i l i d a d de i ' 
de i n t r o d u c c i ó n 
a ' m ó s f e r a r e s p i n 
m e n t e el t i e m p o 
c o m p r o b a d o 
e s t á , s e s u p o n í a su ex i s ten -
cia). 

N o e x i s t i a el m á s m í n i m o 
c a m b i o en n i n g ú n o b j e t o in-
m ó v i l n i en n i n g u n o s u p u e s t a -
m e n t e m ó v i l . As í m i s m o el so-
n i d o t a m b i é n se reduc ía a una 
m e r a s u p o s i c i ó n d e ex is ten-

S in e m b a r g o J u a n e s t a b a 
al l í y hac ía , c o n t r a r i a m e n t e a 
las e v i d e n t e s leyes de l medic-

ina f o r m a 
a'rt i f icial de 

•able. Igual -
) pod ía ser 

inque , c l a ro 

e s t a s o b s e r v a c i o n e s . Lo ext ra-
ño e ra q u e p e n s a b a y s u p o n í a 
t r a n q u i l a m e n t e , s in a l t e r a c i ó n 
a l g u n a . 

Ni el m á s p e q u e f i o pe lo , n i e l 
m á s d i m i n u t o d e s u s p o r o s 
d e n o t a b a n la a c t i v i d a d . Sr el 
e n t o r n o hab ía d e segu i r per-
m a n e n t e m e n t e i nhe r te . él no. 
Y J u a n c o m e n z ó a cor rer . 

Cor r ía y s u s p a s o s no 
p r o d u c í a n s o n i d o a l g u n o . 
T a m p o c o veía a s u s lados , 
f ren te y e s p a l d a los n a t u r a l e s 
m o v i m i e n t o s reg res i vos de l 
a m b i e n t e . Q u i s o ver s i s u s 
p ie rnas se m o v í a n , c o m p r o -
b a c i ó n por o t r o lado m u t i l 
d a d o q u e él las s e n t í a mover-

Su cabeza no se i n m u t ó lo 
m á s m í n i m o , y s u s o j o s perma-
nec ie ron f i j os en a l g ú n p u n t o 
de aqué l e s p a c i o . Q u i s o segu i r 
ade lan te . Hab ía e n t r a d o y por 
lo t a n t o pod r ía sa l i r . Gr i tó . Ni 
s u s c u e r d a s v o c a l e s ni su gar-
g a n t a ni su b o c a s u p i e r o n de 
. . . a to . El a 
e v i d e n t e m e n t e 
a u n q u e los 
d i e s e n m u e s t r ; 

3se a i re que 
resp i raba 

lu lmo 
e l lo , no se 

J u a n d i ó la vue l ta . Pero 
n a d a de su c u e r p o le s igu ió . Se 
paró . Pero n a d a se paró 
p o r q u e n a d a se hab ía mov ido . 

A g o t a d o , escup ió , pero la 
sa l i va c o n t i n u ó i nmóv i l en s u s 
g l á n d u l a s y su b o c a no se 
abr ió. Dec id ió p u e s q u e d a — 

brazo s u p i 
nerv ios , hac 
m ú s c u l o s df , 
te; v a m o s , ech 
J u a n se desvane 

C u a n d o p u d o 
no tó q u e 
nec ido abier tos 
desvanec im ien tc 
a l rededor , pero 

i m ó v i l , d e c i s i ó n por otrc 
n a d a út i l , pues t o d o el r 
lo hab ía d e c i d i d o m u c h o 
por él. Oyó un s o n i d o . 

Sí, un s o n i d o . Por f in 
ser c o n t r a v e n i d a s las 
c r u é l e s de aqué l lu-
t en le la l á m p a r a de 
va a q u e m a r . Es 
m u e r t o . V a m o s a 
aquí . El e q u i p o de -
v a n t ó los ú l t i m o s c u b o s de pie-
d ra y sacó e l ' c u e r p o de Juan. 
Lo a r ras t r a ron h a s t a la super-
f i c ie . 

J u a n son r ió , t o d o e s t a b a 
c la ro . Su b o c a no c a m b i ó de 
e x p r e s i ó n . Bá jen lo ya, o t r a vez 
no , por favor , así c o n c u i d a d o . 
No, en t re los c u b o s no, por 

lado 
resto ya 

leyes 
. Qui-
na , se 

iual , es tá 
anar lo de 

;ate le-

n t r o , c a d a 
e l lo empezó 

gargi 
, sub i r 

j u s t o 
. 1 m o m e n t o . Le 
c lavó s u s af i lad i 
e l los . Pr imero ur 
o t ro , inexpi 

m á s . 
has ta 

ta. Por f in se s i t u ó 
ima de los o jos . So lo 

no rme ra ta 
d ien tes en 

m ien t ras el 
pero 

Luego un ru ido más fuer te y 
b loques m u c h o más g ruesos 
sobre él. Lo veis, se lo han 
med io c o m i d o las ra tas y no se 
ha i nmu tado ; es tá más muer to 

abue lo . Lo de l brazo fue 
ya os lo di je. De nuevo 

3 fuer te que hizo retum-
is o ídos duran te largo 

t i emp 

n ru ido, 
se hab ía f i j a d o en 
De p r o n t o de jó de . . 
a u n q u e le hab ía a t e m o r i z a d o 
un poco , se s in t i ó t remenda-
men te d e s g r a c i a d o por no sen-
t i r lo más . 

O t ro m o v i m i e n t o en su 
espa lda , muy pa rec ido al ante-
r ior. Y m á s ta rde , más , m u c h o s 
más . A l g o sub ía por su v ient re 
l l egando has ta el pecho . S in t ió 
las p e q u e ñ a s s a c u d i d a s muy 

ta v ig i laba . Más ta rde 
éste. Juan gr i tó . No de do lor , 
p u e s n o h a b l a s e n t i d o 
n i nguno . Gr i tó para demos t ra r 
a las ra tas que podía hacer lo . 
Esta vez no supo s i el a lar ido 
no sa l ió de su g a r g a n t a porque 
és ta no respond ía a su volun-
tad , o po rque ya había desapa-
rec ido j u n t o c o n la lengua y las 
ra tas se pe leaban a muer te por 
el bo le t ín . J u a n l loró, pero ya 
no se ten ía que p reocupar si 
sus l ág r imas m o j a b a n o no su 
cara, pues t a m b i é n és ta había 
desapa rec i do . 

A l g o h izo q u e las ra tas desa-
parec ie ran de i nmed ia to . Juan 
o y ó ru idos arr iba: le habían 
de jado al m e n o s las ore jas. 
N o t ó c o m o a lgo f ino caía 
sobre su ma l t r echo cue rpo . 

Q 
fo rm 
volv 
P 

rapid. 
t aba 

as 

! ta l 

la i 

;dó enso rdec ido d 
que no pudo oir c o m o 

n las ratas. En fu rec idas 
n te r rupc ión de su ban-
devoraron con mayor 
y b ru ta l idad . Juan gri-

sup l i caba a su bondad , 
jas no, por favor. No se 

¡la po rque no g r i t aba nada de 
n. nuerpo, pero aunque así 

„ s e s ido , habría du rado 
poco t i empo , po rque ya la 

de devoradores había 
. . . j i e r t o las s a b r o s a s 
i l las. Los roedores termi-
)n y se fueron. T o d o vo lv ió 

hub i 
bi , 
leg ió i 
d 
tf 

.. la t ranqu i l i dad , 
poco . Pequeños, 
c e p t i b l e s m o v i m i 
g ie ron p a u l a t i n a m 
restos que hab la r 
d o las ratas. Los n 

Es tab 

Pero duró 
;as i imper-
¡ntos, sur-
jn te de los 

desprec ia-
) tó t amb ién 

cerebro. 
1 sí, Ju 1 se había tei 

En la m i n a se segu ía 
t r aba jando , habían levan tado 
t o d o s los eno rmes b loques de 
p iedra que t a p o n a b a n la sali-
da. 
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De cuando se me apareció 
John Lennon y de lo que 
me dijo 
Debo admitir de entrada no ser el único iluminado con tan grata 
aparición. Conozco el caso, particularmente, de mi amigo El 
Niñato, antihéroe catalán cuyas aventuras publica un tebeo 
español de vocación europeista y aún universalista, quien 
recibió en sueños el consejo lennoniano de hacerse todas tas 
farmacias de la ciudad, arramplando con anfetas, polvos y otros 
díscutibies alimentos susceptibles de ser ingeridos, inyectados 
o esnifados, cosa que hizo el citado El Niñato. Enfín, no es éste 
mi caso: cuando John vino a visitarme, una tarde de enero de 
1981 —un mes después del asesinato de su cuerpo—, era ya lo 
bastante avanzada ia hora como para no encontrarme absolu-
tamente despierto. Tampoco me aconsejó nada, simplemente 
habló y, al final, cantó algo. 

Unidos, de _. 
hizo en Mallorí 
hemos visto 

Me habló un poco de todo. De 
su act iv ismo polít ico contra la 
guerra del Vietnam, de como 
habían actuado de caballo de 
troya los otros tres escaraba-
jos (beatles 

in tando er 
ina pelí 

:ay qi 
toda\ . . . 

como gané yo la guerrj 
sus deseos de incitat 
gente a romper los esquemas, 
a ser desobedientes en la es-
cuela, a soltar la lengua, a con-
t i n u a r i n s u l t a n d o a la 
autoridad... y de ciertas reac-
ciones en principio hosti les 
de los trabajadores adultos a 
las abiertas referencias al 
sexo expresadas en sus can-
ciones, Se mostró crít ico con 
estos t rabajadores, tanto 

inglés) y 
Estados 
;ula que 

eaqu í no 
("De 

1"). De 
a la 

br i tánicos como norteamerica-
nos, quienes en su opinión' 
tenctrían que darse cuenta de 
que los irlandeses y los negros 
están siendo perseguidos y 
ellos serán los próximos... y 
mucho más esperanzado en, el 
d iálogo con y la movil ización 
de, los trabajadores jóvenes y 
la juventud en general, respec-
t ivamente. Sugirió una estra-
tegia de lucha basada en ta 
idea de no confortar a la gente, 
no hacerla sentir mejor, sino 
mostrar les constantemente 
las humil laciones y degrada-
ciones que soportan para 
conseguir lo que se suele 
llamar un salario digno... y no 
escat imó formas de lucha para 
el inicio inmediato de la cons-
piración revolucionaria, infil-
tración en el Ejército incluida. 

•E l boom Yourcenar continúa. 
Tras el récord de ventas de 
"Memor ias de Adr iano" (más 
de 100.000 ejemplares vendi-
dos), aparece "Teatro I" con-
teniendo unas curiosas teatra-
l izaciones de sus primeros 
apuntes literarios, adaptados 
por la propia autora. 

•Es te mes de diciembre 
acogerá el úl t imo Wenders. 
"París, Texas" se estrenará 
antes de acabar el año en ver-
siones doblada y subti tulada. 

•E l gobierno francés lanza 
una ofensiva "cu l tu ra l " en 
todo el Estado español. El Ins-
t i tu to Francés de Madrid 
"vende" otra vez el "nouveau 
román", trayéndose a los vie-
jos rompedores del lenguaje, 
con una Kristeva imponente en 
pleno vértigo amoroso en 
" H i s t o i r e s d ' a m o u r " . Air-
France "compra" cul tura his-
pana, premia a jóvenes diseña-

dores de moda españoles, Ne-
vándoselos a París, a la final 
de un concurso internacional 
de la moda. 

•E l Ministerio de Cultura 
sigue empecinado en conti-
nuar el programa l lamado 
"Cul tura l Albacete", f inancian-
do las act ividades de la Fun-
dación March en esa provin-
cia, a 150.000 pts. las dos ho-
ras de los Cela, Torrente Ba-
llester, etc. 

•Gil-Albert, reconocido en 
Madrid. El Círculo de Bellas 
Artes ha sido el encargado de 
la operación. Al fonso Guerra 
se apuntó al evento reivindi-
cando la pretendida decaden-
cia del autor de "Valent ín" 

" ¡Oh muertos!. 
Desconocidos hombres que 

ahora pueblan mi mundo de 
fantasmas", Gil-Albert d ix i t .O 

Reconoció la imi tación de los 
americanos en los orígenes 
musicales rockeros de "Los 
E s c a r a b a j o s " , c u a n d o 
soñaban con ser tan grandes 
como Elvís, y de como un pos-

terior estudio e investigación 
fes había llevado al descubri-
miento de las raíces mitad 
country —bíanco—, mitad 
r i tmos y blues negros... y a una 
especie de " in tercambio cul-

tura l " con Dyían y su gente, 
aduciendo como prueba de ve-
racidad de su af i rmación el 
hecho de que muchas de las 
mejores canciones de Dylan 
tier^en origen en Escocia, Ir-
landa e Inglaterra. 

Despreció el poder, asegu-
rando preferir ser real a ser un 
rey, se manifestó preocupado 
por la faci l idad con que el 
s is tema se traga a la gente 
cuando se hace mayor, t iene 
una famil ia y todo eso... y es-
pecialmente interesado en pre-
guntarnos a todos ("camara-
das " y "hermanos" , dijo) 
¿cómo tratan a sus propias 
mujeres cuando vuelven a 
casa?, precisando que a él le 
costó bastante t iempo darse 
cuenta de que su machismo li-
mi taba a Yoko . ' Entonó un 
h imno ("Poder para la gente"); 
tarareó un-- mantra("Give 
peace the change"); susurró 
("Imagine").. . se fué la luz y, 
huérfano de música y lectura 
hasta la reparación de la 
avería, encendí un inocente 
canuto de marihuana y me 
puse a considerar, imaginé, 
que no se me había aparecido 
sólo un buen músico, sólo un 
excelente composi tor , sino, 
sobre todo, un gran rebelde. 
"Un gran rebelde", anoté en mi 
diario. • 

Fuerte; "Digan que queremos una 
revolución. Mejor que empezamos 
ahora mismo", entrevista con 
John Lennon publicada en 
Combate n" 215, traducida de la 
realizada en 1971 por el semana-
rio Socialíst Challenge. 

-LA LEY DE LA CALLE'\ DE F. FORD COPPQLA 

Real como la vida misma 
Dos hermanos y su padre conviven cuando se dejan caer en la 
misma casa. Los tres llevan vidas distintas pero en el fondo muy 
iguales. Los tres son el producto de la sociedad aue les ha 
tocado vivir, el producto de la misma ciudad. 

- David Seín -

R. James quiere parecerse a 
su hermano mayor, "e l chico 
de la moto" , al cual todos ad-
miran, todos le quieren y 
también temen. 

Años atrás mandaba en el 
barrio, era el gran jefe de todas 
las bandas, pero por muy di-
ferentes razones de las que 
piensan las nuevas generacio-
nes del barrio. Ante la ausen-
cia de éste, R. James intenta 
organizar una cuadri l la para 
medirse con otra. " 

Antes era diferente. Cuando 
e s t a b a n l as b a n d a s , 
cualquiera daba su brazo por 
el otro, antes todos se apun-
taban a las aventuras más 
arriesgadas, existía el compa-
ñerismo y la camaradería, pero 

' lego la heroína y ahora tu me-
jor amigo podría matarte; el in-
div idual ismo producido por el 
"Cabal lo" acabó con todas las 
bandas, "aparecen las ma-
f ias", el chico de la moto sabe 
quien es el culpable de todo 
esto, son el los los dueños de 
la calle, los verdaderos amos 
de la ciudad. R. James cree 
que el más fuerte, el más 
guapo, es el que debe ser el 
dueño de la calle, pero ¿por 
qué el chico de la moto no le 
dice lo que hay que hacer para 
serlo?, ¿por qué será tan 
callado?, ¿estará ya viejo?... 
Dicen que esta loco, pero 
cuando habla, todos le escu-
chan con atención, ("algún día 
volverán las bandas, si antes 

no os .matan a todos"). El 
chico de la moto sabe que la 
c iudad es dura porque a esta 
sociedad le interesa que sea 
así. El cal la y deja que a fuerza 
de palos se le vayan abriendo 
los ojos a R. James. 

El chico de la moto lo ve 
_todo muy negro, pero todavía 
conserva la esperanza de que 
algún día todo será dist into y 
los peces guerreros salgan de 
sus cárceles y lleguen a la li-
bertad del mar, antes de que 
sea demasiado tarde. Porque 
el t iempo pasa muy rápido en 
la c iudad y al chico de la moto 
no le importa entregar su vida 
a los verdaderos dueños de la 
calle para ver si fragua su es-
peranza de libertad. 

Magistral película de Co-
ppola, que nos enseña a ver 
quien ejerce la verdadera vio-
lencia, ahora que esta tan al 
día el tema de la del incuencia. 

A nivel técnico no t iene ni la 
espectacular idad de "Apoca-
lipsis Now" ni la belleza del 
"Corcel Negro", pero las 
bellas imágenes en blanco y 
negro logran un efecto sensa-
cional cuando so.n salpicados 
por el color. Con un reparto 
bas tan te acep tab le (Matt 
Dillon, Mickey Rouge y Diane 
Lañe) en los principales pape-
les, y Dennis Hopper en un 
papel secundario, como el pa-
dre de los muchachos, le re-
cordamos como director de 
"Easy Rider", intérprete de 
"Caido del Cielo" y de "El 
amigo amer icano" de Wim 
Wenders. 
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EL MOVIMIENTO 
ESTUDIANTIL DESPUES 
DEL 4-D 
Hacía exactamente cinco a 
ciones tan masivas como 1: 
diciembre. La huelga afectó 
y en otras se registrarot 
numerosas manifestaciones 
estudiantes. 

ños que no se sucedían manifesta-
s que tuvieron lugar el pasado 4 de 
a 17 Universidades de manera total 

I paros parciales. Hubo también 
I que congregaron a varios miles de 

Combate-Zutik!-

El presente curso se abrió con 
una s i tuación caracterizada 
por la existencia de condicio-
nes materiales {degradación 
real de los servicios de la Uni-
versidad, aumento de tasas) 
para la generalización del ma-
lestar estudiant i l , pero con 
una vanguardia estudianti l 
muy dispersa, que no había 
avanzado en coordinación 
estatal desde las jornadas de 
Zaragoza (Marzo 1983). 

En estas condiciones, se 
producen una serie de estalli-
dos en varias universidades 
(Euskadi , San t iago , etc.) 
debidos a problemas concre-
tos, pero que en su radicaliza-
ción llegan a cuestionar glo-
balmente la polít ica del Minis-
terio. Este como es lógico 
comienza a ponerse nervioso. 
Poco después, los claustrales 
de la Poli técnica de Madrid 
convocan una reunión estatal 
a la que, por motivos de di-
versa Índole (precipitación de 
la convocatoria, ciertas reti-
cencias políticas) no asisten 
Universidades de tanto peso 
como Euskadi. Santiago, La 
Laguna, la Autónoma y la 
Central de Barcelona, etc. El 
caso es que la reunión tiene 
c o m o r e s u l t a d o la 
c o n v o c a t o r i a de Hue lga 
General para el día 4, en de-
fensa de 3 puntos: congela-
ción del incremento de tasas, 
polít ica de becas adaptadas a 
las necesidades de los uni-
versitarios, más inversión 
públ ica en la Universidad. 

Poco después el personal no 
pudo evitar una sonrisa escép-
t ica colosal, al ver a los chicos 
de la prensa —empezando por 
los portavoces oficiales del 
régimen— lanzando a bombo y 
plati l lo la convocatoria. 

Pero ocurrió que las consig-
nas iniciales de la huelga 
chocaban con la política de 
austeridad del Ministerio y, 
precisamente por eso, han 
resultado más desarrollables 
por la izquierda que por la de-
recha. Asi, en la propia movi-
lización del dia 4. se profun-
dizaron los contenidos en 
muchas Universidades. 

Este fue e! caso de 
Barcelona, donde los intentos 
de manipulación por parte de 
AP y de Convergéncia queda-
ron en agua de borrajas. Las 
consignas que se impusieron 
en la manifestación fueron: 
" U n i v e r s i t a t g r a t u i t a i 
popular", "Que es fotin els 
m l l i t a r s , e l s s e u s 
pressupostos per a la Universi-
tat" . Esta profundización de 
contenidos es importante para 
lograr que las espectativas 
creadas (porque, por ahora, 
poca cosa hay más allá de las 
e s p e c t a t i v a s ) p u e d a n 
desembocar en un ascenso 
real del movimiento, libre de 
cualquier tipo de control o 
mediatización ministerial. 

La huelga tuvo en Madrid un 
amplio seguimiento. Toda la 
Universidad Autónoma paró el 
día 4 por decisión tomada en 
asambleas de centro el día 

anterior. La Complutense, a 
pesar de que la derecha estu-
dianti l y Estudiantes Socia-
listas se opusieron a la con-
vocatoria (entre otras cosas 
porque la izquierda incluía 
entre los puntos de la convo-
catoria la exigencia de que los 
Estatutos sean sometidos a 
referéndum), la huelga fué un 
éxito ya que, salvo Derecho y 
Medicina y casos muy aisla-
dos, todo dios paró. En la Uni-
versidad de Alcalá de Henares, 
no sólo no se fué a clase, sino 
que varios cientos de estu-
diantes cortaron la carretera 
nacional a su paso por la villa 
hasa que fueron disueltos por 
la policía. Fue en la Politécni-
ca donde el paro tuvo un ca-
rácter más moderado limitán-
dose la protesta a la inasis-
tencia a clase. Lo más sonado, 
sin embargo, fue la manifesta-
ción que tuvo lugar en el 
parninfo de la Complutense. 

La mani, de claro contenido ra-
dical y de enfrentamiento con 
el recortado que preside 
Schuller, tan facha él, agrupó a 
unas cinco mil personas, lo 

que puede ser valorado como 
un éxito Importante. A reseñar 
que la mani comenzó a hostias 
con los fachas, a los qUe se les 
puso en fuga, y terminó a 
hostias con la policía, quien 
nos puso en fuga, prolongán-
dose los saltos por Madrid 
durante dos horas. 

En Valencia, la convocatoria 
del dia 4 fue asumida por el 
BEA (organización permanen-
te que reúne cerca de 200 
claustrales), que le añadió 
nuevos objetivos: supresión de 
las tasas y rechazo de la 
OTAN. Se impulsó también la 
realización de Asambleas para 
ratificar los objetivos y decidir 
la huelga. El paro fue total y se 
organizó una manifestación 
con cerca de 5.000 participan-

En Oviedo, a pesar de las de-
f ic iencias de preparación, 
pararon todas las facultades y 
se organizó una manifestación 
de más de mil estudiantes. En 
este caso la ampliación de la 
acción fue debida a los alum-
nos del Instituto San Lázaro, 
que realizaron una Asamblea y 
se sumaron al paro para pro-

testar contra una tasa extraor-
dinaria que les cobran sin dig-
narse ofrecerles una explica-
ción. 

A pesar del éxito de la movi-
lización, el día 4 no ha supues-
to ningún cambio cualitativo 
en la organización de los estu-
diantes: ni a nivel de facultad, 
ni de distrito, ni a nivel estatal. 
Se trata ahora de avanzar en 
todos estos terrenos, como ya 
están haciendo en Barcelona 
con la próxima constitución de 
una coordinadora de las tres 
Universidades. A nivel estatal 
es necesario ampliar la coordi-
nación y hacerla realmente 
democrática, haciendo que se 
Incorporen Euskadi, Santiago, 
Canarias, Autónoma y Central 
de Barcelona, etc. La próxima 
reunión de claustrales del 
14/15 de enero puede ser una 
primera oportunidad. Sólo así 
se podrá levantar un movi-
miento que esté en condicio-
nes de dar la batalla a las agre-
siones que, a buen seguro, se 
nos van a plantear en la prima-
vera y en el curso próximo. El 
curre empieza justamente aho-
ra. • 
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En "La Bastida" hemos 
dicho basta 

En la escuela de FP de La Bastida de Santa Coloma de Gram 
net, 4 alumnas denunciaron al claustro la agresión que habú 
sufrido por parte de 9 "compañeros" de escuela. Él claustro d 
cidió la expulsión temporal de uno de ellos y llamó a formar ur 
comisión anti-agresiones. Y así empezó todo. 

Reunión de ias organizaciones 
feministas del Estado español 

— C o r r e s i 

A raíz de este suceso surgió el 
primer cartel del grupo de mu-
jeres de la escuela. Las muje-
res del grupo, hablamos con 
las mozas que se atrevieron a 
denunciar en público la agre-
sión y nos contaron la reac-
ción que habían tenido hacia 
elFas el resto de los tíos. 
Burlas del t ipo: "abrir las el 
paso nada más ver las" , 
" ¡ cu idado no rozar ! " , o, 
;"¿qué, de cuánto t iempo 
estás?". 

Organizmos una primera 
asamblea de mujeres donde 
había representación de todas 
las clases (menos de las inte-
gradas sólo por tíos). Debati-
mos el problema y presenta-
mos el grupo de mujeres jó-
venes. Se decidió paralizar las 
clases en el acto para debatir 
el tema en las aulas y conectar 
con la comisión anti-agresio-
nes, formada por profas/es de 
la escuela. 

La que se formó 

Fruto de los debates de 
clase y de forma espontánea, 
empezó a verse La Bastida 
llena de carteles en contra de 
las agresiones. Grupos de tías 
de diversos cursos decoraron 
las paredes con : "no somos 
coños con patas", " las agre-
siones dejan huella", etc. 

Inmediatamente el escánda-
lo pone alerta a todos los tíos 
que ven en ello, sólo a 9 com-
pañeros que se pasaron.-Los 9 
alumnos, abochornados, escri-
ben una carta a las tías 
pidiéndoles perdón, pues; "s i 
hubiésemos sabido que se iba 
a montar este cristo, no lo ha-
cemos". Algunos profesores 
quieren dar por zanjada la 
cuestión con la carta discul-
patoria. 

Son arrancados los carteles 
denunciantes entre ellos el del 
grupo de mujeres, y en su 
lugar aparecen carteles como: 
"s i os sentís ofendidas, no 
pongáis tonterías... no todos 
metemos mano sin razón...". 

Como consecuencia de la 
guerra de carteles se hace una 
segunda asamblea de muje-
res, de donde parte la propues-
ta de pasar una película y que 
sea debatida por toda la 
escuela, paralizando de nuevo 
las clases. También aparece' 

un segundo cartel del grupo de 
mujeres. 

Hemos constatado 

Una vez más, nos hemos 
dado cuenta de que nuestra ra-
lidad no concuerda con la 
actual igualdad teórica entre 
sexos. La reacción de nues-
tros compañeros de estudios, 
just i f icando, de alguna mane-
ra, el comportamiento de los 9 
agresores, nos lo demuestra. 

Pasar de ser las denuncian-
tes de la agresividad masculi-
na a ser las "provocadoras de 
una guerra entre sexos", nos 
hace pensar que no queremos 
una paz opresora donde nos 
veamos sometidas a una "nor-
m a l i d a d h i s t ó r i c a " que 
sostiene la opresión de un 
sexo por el otro. 

El concepto que algunos 
profesores y los alumnos de la 
escuela t ienen de nosotras, lo 
hemos visto perfectamente 
claro a través de comentar ios 
cómpl ices, carteles cómpli-
ces, la carta de los "pobres hu-
mil lados muchachos" . Esta 
estúpida compl ic idad nos con-
vierte a las mujeres, en chiva-
tas y objeto de burla. Eso 
cuando no logra calar en 
nosotras, creándonos un sen-
t imiento de culpabi l idad y de 
vergüenza mucho más profun-
do que el de los alumnos con 
quien nos hacen creer que nos 
hemos pasado. 

Las mujeres de La Bastida 
hemos comprobado la poca 
seriedad con que se toma en 
cuenta nuestra realidad de 
opresión. 

Nuestra salida 
A partir de estas experien-

cias, el grupo inicial que im-
pulsó ias movil izaciones se ha 
dupl icado. Cada vez somos 
más las mujeres jóvenes, que 
dentro de la escuela, somos 
conscientes de que la única 
forma válida para acabar con 
la agresión cot id iana por parte 
de los compañeros es nuestra 
organización. 

Por ello, no hemos marcado 
el objetivo de una organiza-
ción estable de mujeres dentro 
de la escuela, teniendo siem-
pre en cuenta la necesidad de 
llevar nuestra lucha más allá 
del marco de La Bastida.D 

Contar como fué, lo que se discutió en la Coordinadora Estatal 
no es tarea fácil. Más de cien mujeres de todas partes del 
Estado español, representando a 52 grupos de mujeres, ¡y algu-
nos faltaron!, estuvimos discutiendo durante el fin de semana 
los temas que previamente se habían fijado en la anterior coor-
dinadora. 

ivimiento sobre 
; debe 

profundidad en i 

Pero lo más importante de la 
reunión no fué sólo el número 
de mujeres que nos reunimos 
¡y no es poca cosa! sino 
también el hecho de que estu-
vieran presentes todas las co-
rrientes del movimiento fe-
minista, debatiendo desde 
dist intas posiciones, temas 
que por primera vez abordaba 
el movimiento a nivel estatal, 
como violencia, o temas "de 
toda la v ida" como el de Ins-
t i tuciones, y preparando con-
juntamente las próximas jor-
nadas estatales. El manteni-
miento de la unidad y de la 
coordinación estable, es una 
conquista del movimiento 
feminista del Estado español, 
y sus consecuencias han sido 
evidentes en las campañas 
que de forma unitaria se han 
impulsado, y en reuniones y 
debates como los habidos 
este fin de semana, de los que 
se sale con mucho ánimo y 
moral. 

Los debates 

En comisiones de trabajo se 
abordaron algunos de los 
temas sobre los que el movi-
miento está desarrol lando una 
actividad: agresiones, aborto 
t raba jo asa la r iado, lesbia-
nismo. 

Y dos fueron los temas de 
debate en Asamblea: 

—A lo largo del pasado año, 
en varias ciudades: Vizcaya, 
Barcelona, Sevilla, IVIadrid, se 
han ido creando comisiones o 
grupos de mujeres feminis-tas 
sobre paz/antimil i tarismo. El 
debate es muy amplio y com-
plejo, difíci l .de resumir. Se 
c o n t e m p l a n d i s t i n t o s 
aspectos, desde el análisis de 
la ley del PSOE sobre la 
inclusión de las mujeres en la 
mili, hasta la posición de las 
mujeres ante la violencia ins-
t i tucionalizada, la violencia " l a 
guerra" cotidiana, ante el dis-
curso bioiogicista de la "natu-
r a l e z a p a c í f i c a de l as 
mujeres"; a la vez que se ve ta 
necesidad de abordar el pro-

blema desde un planteamien-
to más global: el análisis de la 
progresiva mil i tarización de la 
sociedad, lo que supone para 
las mujeres, lo que supone de 
reforzamiento de, las institu-
ciones y valores patriarcales, 
de amenaza de guerra..., cómo 
y con qué instrumentos nos 
planteamos pues, cambiar 
esta si tuación, esta sociedad, 
y el uso de la violencia revolu-
cionaria o de la no violencia 
como instrumentos para la 
t r a n s f o r m a c i ó n / d e s t r u c c i ó n 
de la sociedad. 

- L a creación del Instituto 
de la mujer por el gobierno del 
PSOE, la actividad que está 
desarrol lando y su voluntad de 
marginar al movimiento femi-
nista, ha planteado un debate 
en el movimiento ante la nece-
saria clari f icación y toma de 
posición sobre los nuevos pro-
blemas que esto plantea. Pero 
tampoco el debate se acaba 
con analizar lo que signi f ica el 
Inst i tuto como organismo de 
la administración y por tanto 
encargado de llevar adelante 
la polí t ica del gobierno so-
cial ista y mantener ía ideolo-
gía dom inan te , se t ra ta 
también de analizar los pro-
blemas contradictor ios que su 
act ividad plantea. Por otra 
parte, el debate no se centra 
en el inst i tuto como algo 
islado del conjunto de institu-
ciones de este Estado, y se 
plantea claramente la necesi-
dad de abordarlo desde un 
punto de vista más global, 
ref lexionando a la vez sobre 
otras inst i tuciones como la fa-
milia, el parlamento. El plan-
teamiento que ei movimiento 
t iene que tener hacia las dis-
t intas inst i tuciones: utilizar-
las, no util izarlas. Siempre, 
desde el punto de vista, común 
a todas tas mujeres presentes, 
del mantenimiento de la total 
autonomía del movimiento. 

El debate sobre estos 
temas, al igual que los que se 
llevaron en las comisiones, 
nos lleva a una primera 
reflexión: la necesidad de un 

permita e 
s i tuac ión 
actual, ta 
polít ico, ec 

i frentarno 
di f íc i l ( 

i to en e 
gnómico. 

10 años de 
historia feminista 

Por últ imo, se ha iniciado ya 
la preparación de las próximas 
jornadas estatales del movi-
miento cuando se cumple 
exactamente 10 años desde la 
realización de las primeras (en 
la clandestinidad). Un tema 
ob l igado es la re f lex ión 
colectiva de lo que han sido 
estos 10 años de lucha femi-
nista, las campañas que 
hemos llevado adelante, la re-
percusión social alcanzada, el 
nivel de di fusión de las ideas 
feministas... Y hay otros temas 
propuestos: Ant imi l i tar ismo, 
mujer y crisis, inst i tuciones, 
autodeterminación.. . temas 
sobre los que la próxima 
coordinadora tendrá que deci-
dir a propuesta de ios grupos. 

Los 10 años de existencia 
del movimiento feminista coin-
ciden con la celebración en 
Nairobi del decenio de la pro-
clamación en 1975 por la ONU 
del año internacional de la 
mujer. Reproducimos aquí 
parte de un escrito f irmado por 
24 organizaciones de mujeres 
de Catalunya, ante la propues-
ta de organizar también en 
Nairobi una conferencia de or-
ganizaciones no gubernamen-
tales, contrarias a part icipar 
en estas "celebraciones" . 

«En primer lugar ni nos sen-
timos identificadas, ni defen-
demos la filosofía en el marco 
en el que desarrolla la ONU 
sus actividades. Es más cono-
cido su carácter de institución 
patriarcal y defensora de 
capitalismo, asi como la ten-
dencia a impulsar iniciativas 
paternalistas (día de la mujer, 
del niño negro), que disfrazan 
la política de los gobiernos 
que practicanel sexismo, el 
racismo y la explotación. 
También es conocida la res-
ponsabilidad de la ONU en las 
políticas demográficas de 
muchos gobiernos, como se 
denunció en el Tribunal de la 
mujer que se celebró el pasado 
mes de julio en Amsterdam». 

é 
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"La perspectiva tiene que 
ser ia Huelga General" 

Combate-Zut ik ! ha entrevistado 
miembro del comi té de Euskaídun 
ración de la concentración del 14. 

) Madrid 
cuando s( 

I Mikel Aldasoro 
iniciaba la prepa 

P.: ¿Cómo está el ambiente por 
Euskaiduna después de tantos 
días de encierro?. 

, R.: La m o r a l d e l o s t raba ia-
do res es a l t í s i m a . El enc i e r r o 
se ha e s t a b i l i z a d o ya. q u i e r o 
dec i r q u e s e ha o r g a n i z a d o 
p e r f e c t a m e n t e , hay d i v e r s a s 
c o m i s i o n e s d e t r aba jo , a pesar 
de l c a n s a n c i o y las c o n d i c i o -
nes de v i d a — p o r q u e un Ast i -
l lero no es tá p r e p a r a d o para 
vivir dentro de él, sino para ira-
b a j a r — . pero r e a l m e n t e el 
a m b i e n t ' - y la m o r a l de los tra-
b a j a d o r e s es m u y a l ta , y 
e s t a m o s d i s p u e s t o s a segu i r 
a d e l a n t e c o n el enc ie r ro . 

P.; ¿Os ha l legado ayuda de 
otros trabajadores?. Tengo 
idea de que por lo menos de 
BIzkaia si que os han llegado 
cosas ¿no?, pero de fuera de 
Euskadi, ¿ha l legado alguna 
a y u d a e n c o m i d a , o 
te legramas de solidaridad?. 

R.: N o s han l l e g a d o m á s de 
300 t e l e g r a m a s de so l idar i -
dad . en c o n c r e i Q por el t e m a 
del a s e s i n a t o de l compa iñero 
Pab lo Gonzá lez Lar razába i . y 
n o s ha l l e g a d o ayuda ma te r i a l 
de e m p r e s a s c o m o Genera l 
E l é c t r i c a . B a b c o c k - W i l c o x . 
A l t o s H o r n o s de B izka ia . 
A r t i a c h , Peia lsa. y o t r a s 
m u c h a s e m p r e s a s que n o s 
e s t á n p r e p a r a n d o c o m i d a , 
ayuda ma te r i a l , e tc . . q u e 
s u p o n e a d e m á s u n a 
i m p o r t a n t e ayuda mora l para 
los t r a b a j a d o r e s de Euska idu-

P.: ¿Seguís necesitando 

ayuda de este tipo?. Es decir, 
hay que seguir planteando en 
empresas que os sigan man-
dando ayuda material. 

R.: Pues de m o m e n t o si, 
p o r q u e se p reparan las comi -
d a s al l í m i s m o en Euska iduna , 
se d e s a y u n a c o n la leche que 
nos a t raen ; todav ía es nece-
sa r i o h a s t a ayuda mater ia l . 
Hay que dec i r q u e el Ayun ta -
m i e n t o de B i l b a o t a m b i é n no 
h a d a d , d i n e r ' ^ q u e se ha em-
p leado e s e n c i a l m e n t e es en fi-
nanc ia r la m a r c h a a Madr id en 
los a u t o b u s e s de l d ia 14. 

P.: ¿Cómo valoráis la jorna-
da de ayer en Naval y en gene-
ra! la Huelga General en 
Bizkaia?. 

R.: Fue pos i t i va desde t o d o s 
los p u n t o s de v is ta . La hue lga 
t u v o u n a i n c i d e n c i a 
a p r o x i m a d a del 8 0 % ; en la 
i ndus t r i a fue to ta l , en los 
s e r v i c i o s f u e i m p o r t a n t e 
t a m b i é n a par t i r de l med iod ía . 
P e n s a m o s q u e ha s i do un 
buen t ra l lazo a la po l í t i ca eco-
n ó m i c a del Gob ie rno , 

P.: Parece que la manifesta-
ción, fue muy grande. 

R.: S i . h a b r í a 5 0 , 0 0 0 
p e r s o n a s m á s o m e n o s a pesar 
de que el G o b i e r n o Civ i l ha 
d i c h o q u e 7,500, Si fue una ma-
n i f e s t a c i ó n n uy i m p o r t a n t e , la 
m á s g r a n d e que se ha hecho 
h a s t a aho ra por el tema de la 
reconve rs ión . 

P.: ¿Qué esperáis que sea el 
día 14 esta manifestación aquí 
en Madrid?. 

R.: La c o n c e n l r a c i ó n del 14 
t iene que ser ni m á s ni m e n o s 

que una a c c i ó n i m p o r t a n t e de 
l ucha por tui- bar los proyec-
t o s de reconvers ión . 

P.: ¿Creéis que está bien 
preparada?, ¿hay un grado de 
unidad como la que tenéis en 
el sector?. 

R.: E s t a m o s p r e o c u p a d o s 
po rque e v i d e n t e m e n t e s iempre 
ex i s t en r iesgos de manipufa-
c ión y de in ten ta r la cap i ta l i -
zac ión to ta l de es tas mani -
f es tac iones , S in embargo , 
h e m o s p e n s a d o q u e los 
c r i t e r i os f u n d a m e n t a l e s a la 
hora de hab lar de venir o no a 
es ta m a r c h a no son es tos , 
s i no que los c r i te r ios funda-
m e n t a l e s son si ia movi l iza-
c i ó n es a d e c u a d a y se produce-
en el m o m e n t o prec iso , y 
c r e e m o s que a m b o s fac to res 
se dan. Y por t a n t o h e m o s 
p l an teado el venir a Madr id , 
s i e n d o c o n s c i e n t e de que el 
r iesgo de m a n i p u l a c i ó n es evi-
den te pero que f o rma par te de 
la v ida c o t i d i a n a , c laro, 

P.: ¿Cómo veis el asunto 
después del dia 15, en el mo-
mento en que cumpla el plazo 
del gobierno?. ¿Hay gente 
apuntada en los "fondos de 
empleo" en Euskaiduna?. 

R.: No. en Euska iduna nad ie 
se ha a p u n t a d o a los f o n d o s 
de emp leo . C reemos que es 
f u n d a m e n t a l m, in te i ie r es ta 
un idad , y que el . nc ier ro cubre 
el ob j e t i vo f u n d a m e n t a l de evi-
tar la d i s p e r s i ó n de los tra-
b a j a d o r e s que causa r ía el ex-
ped ien te de regu lac ión de 
e m p l e o de un mes para t o d o s 
l o s e x c e d e n t e s . Lo q u e 
q u i e r e r i . c o n eso es que la 
g e n t e se vaya a c a s a y desde 
c a s a ir a p u n t á n d o s e a los 
f o n d o s de emp leo . Frente a 
e s o h e m o s hecho el enc ier ro , 
q u e en pr in ; ip io es i nde f i n i do 
y t iene q u e segu i r as i . Lo cua l 
no d e s c a r t a que t e n g a m o s que 
segu i r h a c i e n d o o t ro t i po de 
a c c i o n e s i m p o r t a n t e s y radi-
ca les en la ca l le , c o m b i n a n d o 
c o n el t e m a del enc ier ro , 

P.: Están aquí todos los sin-
dicatos; muchos de ellos son 
Confederaciones osea organi-
zaciones que t ienen afiliados 
en todo el Estado español. 
Está claro que hay que hacer 
solidaridad concreta, Inmedia-
ta, pero ¿pensáis que hay que 
hacer un esfuerzo todavía más 
grande?. ¿Qué tendrían que 
hacer el conjunto de trabaja-
dores por naval, para que el 
sector naval gane?. 

R.: E s t a m o s c o n v e n c i d o s de 
que nos h a y a m o s an te un reto 
h i s tó r i co . Aqu í no nos esta-
m o s j u g a n d o e x c l u s i v a m e n t e 
los p u e s t o s de t raba jo de l 
sec to r naval : a d e m á s el sec to r 
naval , por s u s ca rac te r í s t i cas , 
pe rm i te u n a a g r u p a c i ó n en 
t o r n o a él de o ' r o s sec to res . 
No nos p o d e m o s permi t i r el 
lu jo de una de r ro ta más , 
Ace r ia les . S a g u n t o fueron 
d e r o t a s y s i hay una pos ib i -
l idad real de para l izar la polí t i -
co e c o n ó m i c a de l gob ie rno y 
s u s p lanes de desman te la -
mií.-nto indu ' t r ia l es ahora pre-
c i s a m e n t e , La pe rspec t i va 
t iene que ser la Hue lga 
Genera l , no s o l a m e n t e po rque 
I • s i t u a c i ó n ob je t i va lo requie-
ra. s ino po rque a d e m á s hay 
una d i n á m i c a d e t e r m i n a d a de 
Hue lgas Genera les en Ga l i c ia , 
A s t u r i a s y en Euskad i , y ésta 
es la l inea ciue d e b e m o s de S8-

DESPUES DEL 11 DE DICIEMBRE 

Por Euskaiduna 
no pasarán 

La hue lga Genera i de Bizkaia, 
las mov i l i zac iones en el resto 
de Euskad i , sobre t odo la radi-
ca l y mas i va m a n i f e s t a c i ó n de 
B i l bao c o n s t i t u y e una impor-
t an te respues ta del pueb lo tra-
ba jador vasco con t ra la polí t i -
c a de d e s m a n t e l a m i e n t o in-
dus t r i a l del gob ie rno ant i -obre-
ro y cen t ra l i s t a del PSOE. 

La mas iva p resenc ia po l i c ia l 
en la ca l le , rep r im iendo la ac-
t uac ión de los p ique tes infor-
mat i vos ; las c ín icas y descara-
d a s m a n i p u l a c i o n e s in format i -
vas del PSOE y la UGT no con-
s igu ie ron imped i r que la Huel-
ga Genera l en Bizkaia a lcanza-
ra una i m p o r t a n t e d imens ión , 
e s p e c i a l m e n t e en las g randes 
indus t r i as , 

Pero la ac t i t ud " c h u l a " y 
" p r e p o t e n t e " del PSOE -en 
par t i cu la r del Gobe rnado r Civi l 
de B i lbao que por b o c a de su 
secre ta r io man i f es tó , que no 
pod ia rec ib i r a más de un 
mi l la r de t raba jado res que a lo 
largo de dos horas y med ia 
pe rmanec ie ron ex ig iendo de-
lante del Gob ie rno Civ i l la li-
be r tad de los p i que t i s t as dete-
n idos . po rque se e n c o n t r a b a 
comiendo - hace pensar que 
hab rá q u e prosegu i r , i nc luso 
c o n m o v i l i z a c i o n e s m á s 
a m p l i a s y rad ica les para ue el 
Gob ie rno PSOE renunc ie a su 
po l í t i ca de reconvers ión y des-
m a n t e l a m i e n t o indus t r ia l y a 
los d e s p i d o s mas ivos . 

Ahora , se t r a ta de apoyar la 
c o n c e n t r a c i ó n N a v a l en 
Madr id el d ia 14, l l a m a n d o a 
t o d o s los t raba jado res madr i -
leños a acud i r a la m i s m a y 
h a c i e n d o de és ta un impor tan-
te ac to de so l i da r i dad ent re los 
t r aba jado res y pueb los del Es-
t ado y un paso f u n d a m e n t a l 
hac ia la c a d a día más necesa-
r ia Hue lga Genera l en todo el 
Es tado que f rene a es te Go-
b ie rno . 

Duran te es tos días ia Admi -
n i s t rac ión . las empresas y la 
UGT van a mu l t i p l i ca r s u s cha-
ta jes para que el d ia 15 se a-
p u n t e n el mayor número de 
t r aba jado res a los fondos . Tra-
ta rán de apoya rse ,sob re todo , 

en ios mayores do 55 años , a 
los que d i rán que si no lo 
hacen no podrán j ub i l a rse y 
serán desped idos . El ún ico 
margen de m a n i o b r a de que 
d i s p o n e el Gob ie rno para 
hacer t ragar en ú l t ima instan-
c ia sus p lanes son esas jubi la-
c iones an t i c ipadas . Por eso, a 
pesar de los r iesgos, defende-
mos que n ingún t raba jador 
debe apun ta rse a los f ondos y 
que los t raba jadores de Eus-
ka iduna deben mantener el en-
c ier ro y o c u p a c i ó n de su fábri-
ca después del día 15. combi -
nándo lo al m i s m o t i empo con 
in ic ia t i vas en la cal le, Y en 
t o rno a es ta o c u p a c i i o n hay 
que segu i r man ten iendo y de-
f end iendo la más amp l ia soli-
da r idad mater ia l . 

Para las in ic ia t i vas en la 
cal le, es impor tan te con ta r con 
la coo rd i nac i ón de ot ras em-
presas en lucha, en defensa de 
su pues to de t raba jo , c o m o Fa-
brelec, Magefesa. . ,extendien-
do así la res is tenc ia con t ra los 
p lanes pa t rona les y del Go-
b ierno. 

El re fe rendum ce lebrado el 
d ia 10 en los pequeños ast i l le-
ros de mar í t ima de Axpe, Ast i -
l leros de Cadagua y Ruiz de 
Ve lasco sobre los acuerdos 
ent re Asnersa . ELA-STV y UGT 
(que supone reduci r en 439 
p e r s o n a s , la m a y o r í a de 
m e n o s de 55 anos , las p lant i -
l las que ac tua lmen te son de 
1219 t raba jadores) c o n s t i t u y ó 
un gran f racaso para los fir-
man tes . Sólo vo ta ron 323 tra-
ba jadores (de los cua les h u b o 
262 vo tos favorab les a los a-
cuerdos) y, por t an to la absten-
c ión fue de un 7 6 % , c o n s i g n a 
a la que habían l l amado LAB, 
CCOO y CNT. A pesar de q u e 
só lo vo tó el 215%, es p robab le 
que p re tendan ap l icar los a-
cuerdos . C o n t a n d o con la co-
o rd inac ión y la lucha con los 
g randes as t i l le ros , los t rabaja-
dores deben ex ig i r a los s indi-
ca tos f i rman tes ia renunc ia a 
la ap l i cac ión de ios acue rdos y 
que luchen j u n t o al resto de 
los s i n d i c a t o s por la de fensa 
de los pues tos de t raba jo . 
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Una experiencia positiva 
¿A dónde va el PSOE, cuáles son los proyectos y las perspecti-
vas reales de este gobierno socialista que hace la política de tos 
capitalistas, la peor, la más brutal de las políticas que han 
sufrido los trabajadores desde 1977?. 

¿Qué puede hacer frente a él el sindicalismo de resistencia, 
cuando enormes movilizaciones, como ayer la de Sagunto y hoy 
la de naval, no consiguen arrancarle ni la menor concesión sig-
nificativa?. ¿Acaso estamos condenados a una posición 
testimonial, que sería en todo caso necesaria, a la espera de 
tiempos mejores, o por el contrario es posible ya hoy conseguir 
victorias, si se ponen en acción los medios adecuados?. 

¿Cuáles deben ser los objetivos de la resistencia a medio 
plazo, cómo podemos preparar desde ahora el paso a la ofensiva 
que es necesario frente a la crisis capitalista, cómo combinar el 
NO que tenemos que gritar frente a las agresiones de gobierno y 
patronal, con las respuestas en positivo que vayan definiendo la 
Alternativa de los trabajadores trente a la crisis?. 

¿Qué puede hacer una corriente minoritaria como la nuestra 
para consolidarse, extenderse?. ¿Cómo ganar eficacia práctica 
en las luchas cotidianas?. ¿Qué relaciones y qué proyectos 
tenemos dentro de CCOO, donde están la gran mayoría de 
nuestras fuerzas, y respecto a otros sectores de la izquierda sin-
dical?. 

el trabajo de los revolucionarios 
istrucción del partido, qué tareas 
lamiento de la Liga en el movi-

¿Qué lugar debe ocupar t 
dentro de los sindicatos la c 
específicas requiere el refc 
miento obrero?. 

La respuesta a estas preguntas centraron el trabajo, los 
debates de la Conferencia Sindical. Los principales resultados 
se verá> en el Manifiesto Sindical de la LCR, que publicaremos 
en enero. Al final, nos sentimos satisfechos, sin exagerar, por el 
trabajo realizado. 

Secretaría Sindical 

Durante dos días, 
quedaron un poco cortos, 
hemos ref lex ionado desde las 
exper iencias muy diversas que 
const i tuyen nuestro t rabajo 
s indical : de la ya larga tradi-
c ión en CCOO del A l to Deba 

(Guipúz^oa) al muy reciente 
t rabajo de imp lan tac ión en la 
comarca de León; de la con-
qu is ta de una in f luencia signi-
f icat iva, a part ir de cero, en 
General Motors (Zaragoza) a la 
recuperac ión de una in f luencia 

que se había perd ido en Seat 
(Barcelona); del ensayo de 
nuevos métodos en la lucha 
con t ra el paro en Val lecas 
(Madrid) al t rabajo dentro de la 
lucha más radical y masiva del 
mov imien to obrero en el sector 
de cons t rucc ión naval; de la 
e x p e r i e n c i a i n s ó l i t a de 
desarrol lar el s ind ica l i smo de 
res is tencia en la organ izac ión 
de UGT en el Baix Penedés al 
t rabajo con nuestra línea de 
c lase y uni tar ia en LAB 
(Bizkaia) y la CSI (Asturias)... 

Sabemos bien que somos 
todavía una fueraza minor i ta-
ria, que neces i tamos más 
aprender que dar lecciones, 
que todabía debemos dedicar 
una parte impor tan te de nues-
tras energías a la pura lucha 
por la vida... pero la Conferen-
c ia ha permi t ido comprobar 
que hemos acumu lado un rico 
equipaje de exper iencia y de 
mi l i tantes. 

Hemos comprobado, y afir-
mado, una impor tan te homo-
geneidad en la l ínea s ind ica l 
básica, pero han aparec ido 
puntos de desacuerdo o de de-
bi l idad en nuestra or ientac ión: 
hay que profundizar, por ejem-
plo, en el t rabajo de corr iente; 
también en las vías —que 
serán necesar iamente muy di-
ferentes en los d i s t i n tos 
f rentes— para t raduci r en or-
ganizac ión mi l i tan te nuestra 
in f luencia s indical . Tenemos 
que seguir t raba jando sobre 
los medios para incorporar el 
prob lema eco lóg ico a la activi-
dad s indical ; cómo reforzar el 
combate cont ra el chov in ismo 
españo l is ta que envenena a 
grandes sectores del movi-
miento obrero; las re laciones 
conf l ic t ivas y d i f íc i les del mo-
v imiento obrero, inc luso en 
sus sectores más combat ivos, 
con el mov imiento nacional is-
ta radical; la defensa de los 
derechos de la mujer trabaja-
dora y, en general, la asunc ión 
por los t rabajadores de la lu-
cha con t ra la opres ión de la 
mujer, etc. Un delegado di jo 
q u e , la Conferenc ia era " u n 
aper i t ivo" . Es una buena, posi-
t iva y modesta def in ic ión: está 
bien que se haya "ab ie r to el 
apet i to " de los mi l i tan tes y 
s impat izantes s ind ica les del 
part ido por poner en común 
sus ideas y exper iencias, 
aunque una de las conclus io-
nes pr inc ipales de la Confe-
rencia sea la cant idad de 
t rabajo que queda por hacer. • 

Las tareas 
de los revolucionarios 

en el movimiento obrero 
Los revo luc ionar ios represen-
tamos la vo luntad permanen-
te de combat i r al cap i ta l i smo. 
Para el lo tenemos unos objet i -
vos y unos métodos de t raba jo 
que son nuest ras señas de 
identidad, cua lqu iera que sea 
nuestra fuerza en la fábr ica o 
el s ind ica to y la s i tuac ión de 
movi l izac ión o de ca lma en 
q u e n o s e n c o n t r e m o s . 
Mantener con t ra v iento y 
marea esta ident idad es la 
cond ic ión bás ica para que se 
for ta lezca a largo plazo el sin-
d ica l i smo de res is tencia que 
queremos desarrol lar. 

1. Somos revolucionarios 
que trabajamos en los sindi-
catos, comprometidos día a 
día a defender los intereses in-
mediatos, inc luso los más mo-
des tos de los t rabajadores, de 
un modo coherente con los 
objetivos de la resistencia. Por 
eso, nunca se pueden admi t i r 
los a rgumentos de la "v iabi l i -
d a d " cap i ta l i s ta de una empre-
sa o sector, en n inguna de sus 
man i f es tac iones concre tas 
(topes salar ia les a cambio de 
promesas de empleo; acep-
tac ión de "exceden tes " labo-
rales a camb io de "ga ran t ías " 
de empleo para el resto de la 
p l a n t i l l a . . . " ) , n i s i q u i e r a 
cuando la mayoría de los tra-
bajadores, con fund idos , des-
mora l izados o derrotados, los 
aceptan. Es prefer ib le quedar 
en minoría, que co laborar en 
planes cuyo ún ico benef ic ia-
rio real es ei patrón. 

En las actua les re laciones 
de fuerzas es rhuy di f íc i l que 
las luchas de resistencia, 
inc luso las más fuertes, obten-
gan v ic tor ias; por el contrar io, 
muchas veces te rminan en 
derrotas. Pero es completa-
mente d i ferente una derrota 
sin lucha, aunque conc luya en 
eso que se l lama "e l mal 
menor " , que una derrota des-
pués de haber desarro l lado 
toda la movi l izac ión posible. 
En este caso, la exper iencia es 
va l iosa y necesaria: Sagunto 
es el mejor e jemplo. El nuevo 
mov imien to obrero que se 
necesi ta, capaz de responder 

al desafío de la cr is is capita-
l ista, surgirá de exper ienc ias 
como éstas, en las que se 
aprende en la práct ica a 
resist ir . 

2. La eficacia de la resis-
tencia necesita la mayor 
unidad posible de los trabaja-
dores. No hay que dar batal las 
por perdidas en la tarea de 
convencer, has ta a los compa-
ñeros y organizac iones con 
menos vo lun tad de lucha, para 
que par t ic ipen, o no se opon-
gan, a la movi l ización. Pero 
sobre todo, es impor tante 
consegui r la unidad de acc ión 
de CCOO con los sectores y 
organ izac iones s ind ica les más 
combat ivas . Porque en defi-
ni t iva no hay más garantía 
para la unidad, que la fuerza 
que cons iga el sector dispues-
to a luchar. 

3. Hay que defender siempre 
los métodos de acción más de-
mocráticos, más solidarios,, 
que son también los más 
útiles para que crezca la com-
batividad y se extienda la 
lucha. Por eso, debemos rei-
vindicar los métodos tradicio-
nales del movimiento obrero, 
aunque sean considerados 
"ilegales" y se trate de impe-
dirlos con la represión: los pi-
quetes de huelga; la respon-
sabilidad del comité ante ia 
asamblea y ia revocación del 
que no respete las decisiones 
colectivas; la imposición de 
formas de control obrero o de 
desobediencia a la patronal; 
las ocupaciones de fábrica...A 
la vez, es necesar io que ei 
mov im ien to obrero incorpore 
los métodos de lucha de 
masas creados por o t ros mo-
v imientos ( femin is ta, pacif is-
ta, ecologista.. .) que se han 
mos t rado ef icaces en las 
actua les cond ic iones socia- les 
y frente a las nuevas tác t icas 
de la represión. 

4. Los revolucionarios 
tienen que ser organizadores 
de masas. En pr imer lugar, 
dent ro del s ind icato , af i l iando 
a nuevos t rabajadores y tra-
ba jadoras a las secc iones y 
do tándo las de vida interna, de 

Datos de ¡a Conferencia 
De los 150 par t ic ipantes en la 
Conferenc ia Sindical , el 80% 
eran mi l i tantes. Los simpat i -
zantes que as is t ieron mantie-
nen una re lación estable de 
diverso t ipo con ei part ido, a 
t r a v é s de l as d i s t i n t a s 
f racc iones s indicales. Entre 
mi l i tan tes y s impat izantes, 
más de un 80% está suscr i to a 
Combate-Zutik!. 

El 75% está af i l iado a 
CCOO, mient ras que la afi l ia-
c ión a UGT, LAB y CSI suma 
un 15%. 

El 51 % son miembros de co-
mi tés de empresa o delega-
dos, y, el 53% t iene un cargo 
s i n d i c a l s u p e r i o r a l de 
empresa. 
' Por sectores, des tacaba el 
Métal , con un 40%. Otros 
sectores, c o m o Banca suponía 

el 10%; Admin is t rac ión Públi 
ca. Enseñanza, San idad y 
Comun icac ión y Transportes, 
representaban t odos e l los un 
30%, Cerca de un 6 % está en 
paro. 

U n 2 5 % t r a b a j a e n 
empresas de más de 1.000 ti 
bajadores; un 11% en em-
presas de 500 a 1.000; un 26% 
en las de 100 a 500, y un 20% 
en las de menos de 100 traba-
jadores. 

La par t ic ipac ión de jóvenes 
y de mujeres fue escasa, el 
10% y el 14%, respect ivamen-
te. 

Los/as delegados/as valo-
raron la Conferenc ia con una 
nota media entre 6 y 7. Enfin, 
c o n f e s a m o s que l a ' edad 
m&dia de los/as 'delegados/as 
f u e d e . . . 3 5 a ñ o s . D I 

ü 
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u t i l i d a d pa ra la l u c h a co t id ia . 
na en l a f áb r i ca . Pero m á s del 
2 0 % de la c l a s e o b r e r a está 
e x p u l s a d a de las fábr i 
e l pa ro y a d e m á s , d e n t 
t á b r i c a , hay m u c h o 
rechazan la a c t i v i d a d s 

chc 
s c o n f i a i 
c t i s m o 

as por 
> d e la 

q u e 
i d i c a l , 

l i z a d o r e s 
j e l trabaja 
5a. Hay qi 
(o rmas de 
n c o r p o r e n a 
sstán al- m i 

son 
lores po 

a l o 
qi 
s i nd i c 
p a r a d o s y c o n s 
c i ó n p e r m a n e n t i 

I c a s o s debí, 
iza p r o v o c a d a por e l 
y la r u t i n a o la 
en la v ida de las 
Por eso , ser orga-

s i gn l f i ca ir m á s a l l á 
s i n d i c a l de empre-
j e b u s c a r o t r a s 
o r g a n i z a c i ó n q u e 
t r a b a j a d o r e s q u e 

i rgen d e los s in-
buen e j e m p l o 

d i v o s de t raba ja -
paz. A la vez, hay 
Izar d e s d e l o s 

b a j a d o r e s 
I r la rela-
i tre t raba-

j a d o r e s c o n 
emple 

e m p l e o y 

5. En I, 
m u y exc 
m i s 
d o s 

la div is 
guen li 

í t u a c i ó n ac tua l , s o n 
; c e p c i o n a ! e s los movi -
i de l u c h a genera l i za -

n o r m a l s o n l u c h a s de 
:or, de u n a c o m a r c a o 
e m p r e s a q u e s u p e r a n 

: ;u l tades de l d e s á n i m o , 
ión, la ru t ina . . . y cons i -
1 c o n f i a n z a y c o m b a t i -

v i d a d n e c e s a r i a s pa 
la l ucha . La condic 
q u e la m o v i l i z a ' 
m a n t e n g a y s e ale. 
b u e n a r e l a c i ó n de 
c o n l a p a t r o n a l es l¿ 
dad. Muy rara; 
su o b l i g a c i ó i 
Un ió 
s ind i 

l i ta 
i ón para 

c i ó n s e 

5 f ue rzas 
3 solidan-
s c u m p l e n 

c i ona r i í 
p o n s a b i l í d a 
que d e b e caí 
c o n j u n t o d e 
T o m a r la ini 
da r i dad c o n 
a i s l a m i e n t o 
' c o n d i c i ó n p. 
c o m p r o m e t e 
a los g rande 
o r g a n i z a c i ó r 
que e s t a s lu< 

6. P e s e . 

iquí u n a res 
f u n d a m e n t a l 

: te r izar la a n t e e 
is t r aba jado res 
ativa en la so l 
D h a s q u e su f re i 
is a d e m á s l 
1 q u e l l eguen : 
2 e f e c t i v a m e n t i 
s i n d i c a t o s en l 
el a p o y o mas iv i 
as n e c e s i t a n . 

l e a d i 
i d i r e c c i ó n de C C O O h a 

1977, 
• resen tando 
l o s t raba ja -

c i ó n 
:ala 

a p l i c a d o d e s d e 
s i n d i c a t o s i g u e re 
para la m a y o r í a di 
dores, ía o r g a n 
i n f l u e n c i a d e m a s a s 
de Es tado q u e p u e d e dar un. 
r e s p u e s t a m o v i l i z a d o r a 
ef icaz a la p o l í t i c a d e g o b i e r m 

atronal . A d e m á s , la mayor í . 
n d i c a l i s t a s c o m b a t 

en C C O O . Enf ín , 6 
í i z q u i e r d a " q u e h, 
i d i r e c c i ó n d e 

a ú n c o n t o d a s su 
s i ones y deb i l i dades 

de lo 
vos estár 

d a d o 
s ind ic 

n e c e s a r i a d i s c i p l i n a en la 
a c c i ó n no i m p i d a la e x p r e s i ó n 
p ú b l i c a de las d i ve rsas pos i -
c i o n e s , la l i b re d i s c u s i ó n y la 
a u t o n o m í a d e s e c c i o n e s , 
u n i o n e s y f e d e r a c i o n e s , s e g ú n 
d e s e e n la m ayo r i a de los 
a f i l i a d o s . Só lo así se c rea rán 
c o n d i c i o n e s para el re ing reso 
en el s i n d i c a t o de m i l i t a n t e s y 
o r g a n i z a c i o n e s e x p u l s a d o s 
a r b i t r a r i a m e n t e y para el 
i ng reso d e nuevos a f i l i a d o s y 

nd i ca les . 

u y e n d o C C O O 
avanzar hac ia la 

a c i ó n d e u n a 
co r r i en te de izquier-
n t e r i o r . q u e sea u n a 

c la ra , p r á c t i c a y 
la mayo r ía de la 

c o n c a p a c i d a d de 
1 y u n a l í n e a 

s e c t o r e s Í 
C o n s t 

b u s c a m o i 
c o n f i g u i 
ve rdaders 
d a s en su 
a l t e rna t i v 
p ú b l i c a í 
d i r e c c i ó n 
i n i c i a t i v 
c o n s e c u e n t e 
S in la u t i l i za 
p o s i b i l i d a d e : 

c ión de toda ; 

y F e d e r a c i o n e s d e ios 
i tos m a y o r i t a r i o s y n o 

sue le b a s t a r la p r e s i ó n d e s d e 
su i n te r i o r p a r a c o n s e g u i r q u e 
p a s e n a la a c c i ó n . La i zqu ie rda 
s i nd i ca l , y la i zqu ie rda revolu-

ua les para 
sen t i do , las 

•pos ib i l i dades e x i s t e n t e s se 
d e s p e r d i c i a r á n y a u m e n t a r á la 
a m e n a z a de un nuevo " g i r o a 
la d e r e c h a " d e la d i r e c c i ó n , de 
g raves c o n s e c u e n c i a s para el 
s i n d i c a t o y pa ra el c o n j u n t o 
de l m o v i m i e n t o ob re ro . 

La p r i o r i d a d al t r aba jo en 
C C O O no s u p o n e , en m o d o 
a l g u n o , desp rec i a r las pos ib i -
l i d a d e s q u e e x i s t e n de t r a b a j o 
r e v o l u c i o n a r i o en o t ras orga-
n i z a c i o n e s s i nd i ca les . Hay 
e x p e r i e n c i a s ú t i l es por par te 
de n u e s t r o p r o p i o p a r t i d o y 
p o s i c i o n e s c o n q u i s t a d a s q u e 
q u e r e m o s m a n t e n e r . Pero 
s o b r e t o d o , la expe r i enc ia 
d e m u e s t r a q u e para re forzar la 
m o v i l i z a c i ó n ob re ra es necesa-
r io i m p u l s a r s i e m p r e que sea 
p o s i b l e la u n i d a d de a c c i ó n de 
C C O O c o n o t r a s o rgan iza -
c i o n e s s i n d i c a l e s , en espec ia l 
a q u e l l a s en las que t iene un 
p e s o i m p o r t a n t e sec to res de 
i zqu ie rda s i n d i c a l : e l e j e m p l o 
a c t u a l de la l ucha en el sec to r 
nava l , es la me jo r p rueba . Y 
t a m b i é n , e n m u c h a s 
o c a s i o n e s , i n i c i a t i v a s nece-
s a r i a s de mov i l i zac i ón d e b e n 
par t i r de es tas o r g a n i z a c i o n e s , 
f r en te a la h o s t i l i d a d o la 
p a s i v i d a d de la mayo r ía de 
C C O O . 

Reproducimos la primera parte 
del punto VII del Manifiesto Sin-
dical de la LCR que ha centrado 
los debates de la Conferencia 
Sindical. La 2' parte de este 
punto se refiere a las tareas in-
mediatas: su contenido puede 
verse, en forma práctica, en 
nuestra intervención en las 
luchas del sector naval de estos 

favorec 
t raba jo 

c o n c e n 
f u e r z a s 
t r a b a j o d e l 
en el m o v i m i e n t o ob i 
e s t a r e n C C O O . 

L u c h a m o s p o r un i 
que e s t é n a la a l t u r 
r e s p o n s a b i l i d a d e s 
t r a d i c i ó n an t í cap : 
has ta 1977, repres 
m o v i m i e n t o o b r e r o . Q u e r e m i 
q u e C C O O s e a n en la p rác t i 
u n a o r g a n i z a c i ó n c o n f e d e r a 
d e m o c r á t i c a , en la c u a l 

De los camaradas de 
Euskalduna a la 

Conferencia Sindical de 
LCR 

Desde Euska lduna , un s a l u d o 
a la C o n f e r e n c i a S ind ica l de la 
LCR. 

Era nues t ra i n tenc ión t o m a r 
pa r te en esa vues t ra /nues t ra 
C o n f e r e n c i a S ind ica l , pero 
c o m o sabé i s nos h a l l a m o s 
ence r rados en E u s k a l d u n a en 
d e f e n s a de n u e s t r o s p u e s t o s 
de t raba jo . 

El g o b i e r n o de l PSOE, f ie l 
g e s t o s de los in te reses capi-
t a l i s t as , no ha d u d a d o a lo 
la rgo de t o d o su m a n d a t o , en 
c u m p l i r c o n t o d o r igor el pape l 
q u e le han e n c o m e n d a d o . Su 
po l í t i ca e c o n ó m i c a es tá fun-
d a m e n t a l m e n t e d i r i g i d a a 
e levar el n ivel de compet i t i v i -
dad de l c a p i t a l i s m o españo l 
en el c o n t e x t o mund ia l , obje-
t i vo q u e p re tende lograr a base 
de ca rga r el peso de la c r i s i s 
e c o n ó m i c a a las e s p a l d a s de 
los t r aba jado res . 

D i cha po l í t i ca e c o n ó m i c a , 
se t r a d u c e en la p r á c t i c a en el 
d e s m a n t e l a m i e n t o de sec to res 
b á s i c o s e h i s t ó r i c o s de la 
p r o d u c c i ó n de es te país. A n t e s 
f u e r o n el sec to r s i de rú rg i co y 
el de ace ros espec ia les ; a h o r a 
es el de la c o n s t r u c c i ó n naval 
el que es tá en la p i co ta . En 
es te te r reno hay que seña la r 
que el p lan de rees t ruc tu ra-
c i ó n p l an teado por la A d m i n i s -
t r ac i ón , ca rece de bases ra-
c i o n a l e s i n c l u s o desde el 
p u n t o de v i s ta empresa r ia l ; la 
d r á s t i c a r e d u c c i ó n de tone la je 
a c o n s t r u i r q u e p re tende impo-
ne rnos só lo se puede en tende r 
d e s d e el p r i s m a de una 
a c e p t a c i ó n s in o b j e c i o n e s de 
los c u p o s de p r o d u c c i ó n im-
p u e s t o s por la CEE c o m o 
c o n d i c i ó n para accede r a el la, 
El c u p o h i s t ó r i c o m e d i o de los 
ú l t i m o s a ñ o s s i t u a b a a la 
c o n s t r u c c i ó n naval de l Es tado 
e s p a ñ o l en un 5 % del mund ia l , 
a p r o x i m a d a m e n t e ; el G o b i e r n o 
p re tende reba jar es ta c o t a al 
2 , 4 % . T a m p o c o se t i enen en 
c u e n t a las p rev i s iones de 
d e m a n d a que a p u n t a n hac ia 
un r e l a n z a m i e n t o de l sec to r 
nava l a n ivel m u n d i a l a par t i r 
d e 1986 h a s t a el 1990, a ñ o en 
el q u e se prevé, es ta d e m a n d a 
se va a es tab i l i za r . 

Es necesa r i o c o n s t a t a r q u e 
en c o n t r a p a r t i d a no se v is lum-
bra n i n g ú n av iso real de rein-
dus t r i a l i zac i ón y de c r e a c i ó n 
de e m p l e o en las zonas afec-
t a d a s por la rees t ruc tu - rac ión ; 
desde la p u b l i c a c i ó n de l L ib ro 
B l a n c o d e S o l c h a g a , e l 
G o b i e r n o n o ha c e s a d o de 
c a c a r e a r y p r o m e t e r la 
c r e a c i ó n de p u e s t o s de 
t r aba jo , c u e s t i ó n que no se ha 
ma te r i a l i zado en la p r á c t i c a y 
q u e los t r a b a j a d o r e s de las 
zonas d o n d e han p u e s t o en 
p r á c t i c a s u s p lanes de des-
m a n t e l a m i e n t o p u e d e n dar 
c l a ras p r u e b a s de e l lo . 

Los t r a b a j a d o r e s de Euskal -
d u n a , h e m o s v e n i d o 
d e s a r r o l l a n d o una ser ie de 
m o v i l i z a c i o n e s d i r i g i das fun-
d a m e n t a l m e n t e a c o n s e g u i r la 
s u p e r v i v e n c i a de l As t i l l e ro que 

p re tenden cerrar, ún i ca f o r m a 
rea l i s ta de man tene r t o d o s los 
p u e s t o s de t raba jo . H e m o s 
s u f r i d o en nues t ra ca rne las 
c o n s e c u e n c i a s de la b ru ta l 
repres ión po l i c ia l , que el día 23 
de nov iembre d i ó el t r i s te 
s a l d o de un c o m p a ñ e r o 
muer to (Pab lo Gonzá lez Larra-
zábal), un her ido-de ba la y más 
de 200 t r aba jado res her idos y 
c o n t u s i o n a d o s . H e m o s s ido 
s o m e t i d o s a la m a n i o b r a del 
c ier re pa t rona l y la o c u p a c i ó n 
po l i c i a l de l As t i l l e ro ; ahora 
han o p t a d o por la vía de l es-
t r a n g u l a m i e n t o e c o n ó m i c o , no 
a b o n á n d o n o s la n ó m i n a de no-
v iembre , n ó m i n a que ha s i do 
p a g a d a con n o r m a l i d a d en el 
res to de Fac to r ías de AESA. 

En es te m i s m o sen t ido , con 
el a c u e r d o f i r m a d o por UGT, 
I N I y A d m i n i s t r a c i ó n 
p re tenden e n g a ñ a r n o s a los 
t r a b a j a d o r e s d e l s e c t o r , 
l anzando a los cua t ro v ien tos 
el " c h o l l o " que s u p o n e n los 
Fondos de P romoc ión de 
Emp leo (bo lsas de paro) ya 
q u e hay un c o m p r o m i s o de 
r e c o l o c a c i ó n de t o d o s los ex-
ceden tes , etc. P romesas que 
par ten de l m i s m o que en su 
d ía n o s p rome t ía la c reac ión 
de 800.000 p u e s t o s de t raba jo 
y q u e desde que d e t e n t a el 
poder ha p r o p i c i a d o la des-
t r u c c i ó n de 600.00 e m p l e o s . 

A los t r a b a j a d o r e s de 
Euska lduna , no n o s van a 
engaña r c o n sus a rguc ias , ni 
nos van a amedren ta r con la 
r e p r e s i ó n , p u e s t o q u e 
t e n e m o s c o n c i e n c i a de que se 
lo e s t a m o s p o n i e n d o d i f íc i l y 
po rque c o n t a m o s con !a fuerza 
de la razón; pero nues t ras mo-
v i l i zac iones no se pueden 
c o n c e b i r c o m o una l ucha 

lada, s ino , -por el con t ra r i 
e n m a r c a necesar iamen 

el c o n t e x t o de las movi 
iones desa r ro l l adas por 

t raba jado res d 'njui 

q u e d a 

istrc 
a is lado y s in conex ión con 
t o d o s los sec to res de la pro-
ducc i ón . Aquí y ahora no nos 
e s t a m o s j u g a n d o exc lus iva-
mente los pues tos de t raba jo 
de los 18.000 exceden tes que 
c o n t e m p l a n los p lanes de l 
Gob ie rno en la c o n s t r u c c i ó n 
naval . Si este c o n s i g u e inf l i -
g i rnos una der ro ta en el Naval , 
d e b e m o s de ser p lenamen te 
consc ien tes de que el resto de 
sec to res pend ien tes de recon-
v e r s i ó n ( m á q u i n a - h e r r a -
mien ta , g a m a blanca, b ienes 
de equipc,etc . ) se pueden dar 
por perd idos , con lo cua l el 
gob ie rno PSOE habría in f l i g ido 
u n a d e r r o t a h i s t ó r i c a al 
m o v i m i e n t o obrero de es te 
país. 

Nos ha l lamos , pues, an te un 
reto h i s tó r i co y lo debemos de 
abordar c o m o tal. La s i t uac ión 
o b j e t i v a y l a s h u e l g a s 
genera les de Gal ic ia , As tu r i as 
y la del d ía 11 en Bizkaia, con 
j o rnada de mov i l i zac ión en ej 
resto de las prov inc ias de 
Euskad i , apun tan hac ia un ob-
je t i vo ine lud ib le : la Hue lga 
genera l en el c o n j u n t o del 
Es tado , d i r i g ida a t umbar la 
po l í t i ca e c o n ó m i c a y los 
p lanes de d e s m a n t e l a m i e n t o 
indus t r ia l del Gob ierno. 

Sin más , ped i ros vuest ro 
i nes t imab le apoyo a ia m a r c h a 
que los t raba jadores del Sec-
to r Nava l rea l i za remos a 
Madr id el día 14 y a c u a n t a s 
m o v i l i z a c i o n e s desa r ro l l a re -
mos . 

Un sa ludo f ra terna l . 

M ike l A ldaso ro 
Enr ique de l Hoyo 

T x o m i n A n g ó n 
Luis María Juez 

Joseba Conde 
i s k a l d u n a , 7.12.84) 

De la Conferencia 
Sindical de LCR a ios 

trabajadores de 
Euskalduna 

La C o n f e r e n c i a S ind ica l de la 
LCR reun ida en Madr id los 
d ías 8 y 9 sa luda a los t rabaja-
do res de Euska lduna y mani-
f i es ta su t o t a l so l i da r idad con 
vues t ra l ucha e jemp la r por de-
fender los p u e s t o s de t raba jo 
an te la po l í t i ca del gob ie rno 
soc ia l i s t a , sa lva je en lo econó-
m i c o y b ru ta l en la repres ión 
de los t raba jadores . 

En n u e s t r a C o n f e r e n c i a 
h e m o s d i s c u t i d o muy ampl ia-
men te vues t ra l ucha y la de l 
sec to r naval en su c o n j u n t o y 
una c o n c l u s i ó n p o d e m o s co-
m u n i c a r o s : c o n s i d e r a m o s una 
de nues t ras ta reas fundamen-
ta les de i nmed ia to apoyar y ex-
tender la so l i da r i dad con los 
t r a b a j a d o r e s de l sec to r naval y 
a e l la d e d i c a r e m o s nues t ros 
es fue rzos los p r ó x i m o s días. 

as i c o m o a que las mani fes ta-
c i ones convocadas y la con-
cen t rac ión en Madr id culmi-
nen en éx i to ro tundo que fuer-
cen al gob ie rno a camb ia r sus 
des t ruc t i vos p royec tos . C o m o 
tené is b ien comprend ido . Ios-
f o n d o s de p r o m o c i ó n de 
emp leo son el c a m i n o al infier-
no del paro. 

Vues t ra lucha es ya un pa-
t r imon io de t o d o s los t rabaja-
dores, vues t ra lucha va a con-
t inuar . En e l la nos compro-
m e t e m o s a estar s iempre con 
voso t ros . 

ü V i v a la l ucha de los tra-
ba jadores ! ! . 

¡¡Por la v i c to r ia de los tra-
ba jadores del sector nava l ! ! . 

Por E U S K A L D U N A NO PA-
S A R A N . ® ; 

9.12.84 
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EUSKALDUNA LA BELLA 

CRONICA DE MUCHOS DIAS 

Miguel Vázquez 

7 de la mañana 

Con las pr imeras luces inse-
guras de un incier to Bi lbao Je 
madrugada, el " B o b o Mayor" 
hace rondar las furgonetas de 
color torpe por la arteria del 
Buen Burgués. Capos, conser-
jes y lechuguinos del vodevi l 
bancar io de esta Gran Via 
miran con recelo mañanero 
hacia la plaza del Sagrado Co-
razón. Jun to a esta plaza, 
Euskalduna la vieja, Euskaldu-
na la bella, es el corazón de la 
zpzobra proletar ia. 

Allt arr iban, y también al 
puente de Oeusto, los cosa-

T o m a n p o s i c i o n e s y 
atos igan la en ' rada de los 
t rabajadores con su logíst ica 
cuartelera. Cascos, escudos, 
porras y tanquetas expanden 
su cagalera entre los pl iegues 
del anorak y la chaqueta 
obrera. Los hombres y a lgunas 
mujeres pasan a racimos, atra-
viesan la verja de entrada y 
ruedan fugaces por m rampa 
arbolada que ya es su recinto, 
el Ast i l lero cercado. 

Pronto, la mañana mojada y 
chai 

el paisaje 
depr imida 
herrumbes er 
Ría. 

Un día más, de la 
ios t rabajadores. £i 
la vieja, la desherí 
resiste a morir . 

Hoy, toca violenc 
la han masculla 

mano de 
iska iduna 
idada, se 

i a. Porque 
Ido, a !a 

ntrada, los héroes de Barrio-

8 de la mañana 

Ha habido una fugaz asam-
blea. Se trata de encauzar los 
acuerdos generales de días 
pasados y hacer frente a la si-
tuación: mantener la produc-
ción, organizar )a resistencia. 

Al mantener la producc ión, 
en su m in imo impresc indib le, 
este co lect ivo obrero rat i f ica 
por mi l lonés ima vez su volun-
tad de t rabajo. Es el desmán-
te lamíento industr ia l , l lamado 
" r e c o r i / e r s i ó n " , la q u e 
convoca y organiza el caos 
social . 

Al organizar la resistencia, 
v io lenta para más señas, los 
hombres y mujeres del asti l le-
ro apor tan a la época que nos 
toca vivir ese acto de f i rmeza y 
de inte l igencia que hace que la 
h istor ia nos ocupa a la menti-
ra y el embru tec imien to . AQUÍ 
se quieren obreros reconver-
t idos, parados, destrozados. 
Hay que aceptar la c i rugía de 
hierro de los amos y enc ima se 
piden «-everencias de reconoci-
miento a tan esforzado,s pro-
m o t o r e s de esa po l í t i ca 
despiadada. Pero si un buen 
día, un cap i tán mercenar io 
recibe un sopapo que le vuela 
el gorro, el s ímbo lo del 
derecho, la jus t i c ia y el buen 
orden de las cosas ha sido 
subvert ido. 

10de la mañana 

Pero esa orgul losa y testi-
monia l acc ión de host igamien-
to y rechazo hacia las fuerzas 
pol ic ia les protagonizada por 
¡os t rabajadores, t lene el gran 
valor de un acto colect ivo que 
se ríe de los pr inc ip ios de ia 
paz y de la guerra que marca el 
poder. Esa teatral respuesta 
obrera a cada uno de los 
medios de guerra de la pol icía 
— t i r a c h i n a s c o n t r a bala, 
" t a n q u e t a " contra tanquetas, 
m a n g u e r a y a s p i r a d o r e s 
cont ra gases, cohetes cont ra 
botes de humo— no es, ni 
mucho menos, un acto eufóri-
co e inconsc iente 'que olvide 
cuál es la fuerza real de cada 

Dando. Su valor est r iba en que 
demuest ra con terca ironía 
que el miedo no ha paral izado 
no ya las manos s ino el 
cerebro de la c lase o b r e r ^ a n t e 
las razones de la fuerza del 
patrón. 

Pero, además, ¡qué puñeta! ' 
hay razones tác t i cas que 
hacen muy opor tuna esa 
bata l la campal por el derecho 
a la cal le. A grandes males, 
grandes remedios. Decenas y 
d e c e n a s de m i l e s d e 
t rabajadores no van a soportar 
que el v iento frío de la miser ia 
paral ice las máquinas y des-
moche los hogares s in que la 
c iudad en su con jun to sea 
hecha test igo de ese drama. 
La burguesía quiere el t rabajo 
suc io hecho sin estr idencias, 
las c lases medias y pequeño 
burguesas, so focadas por la 
cr is is demuest ran muy poca 
res is tencia moral al desorden 
del t ráf ico, at " caos circulato-
r io" . Pero ese es su problema. 
Los t rabajadores, los trabaja-
dores a fec tados en primer 
lugar , no t i enen p o r q u é 
plegarse a esos imperat ivos 
para sumarse resignadamen-
te a la lenta marcha hacia la 
mierda a que la cr is is del 
s is tema convoca la sociedad. 

Los t iempos que corren son 
muy duros, Y muy estúpidos, 
Moles ta ya no una barr icada, 
s ino un grupo de t rabajadores 
rec lamando t ímidos lo suyo en 
un r inconc i to de la acera. La 
c iudad se va convi r t iendo en 
un cementer io de voluntades, 
en una comun idad opia'cea a 
la que sobrevuela la crisis, 
como ei pajarraco metá l ico 
que el señor Bobo pone a dis-
pos ic ión de nuestra pusilani-
midad, para acabar de cuadrar 
el cuadro. 

Así que bienvenidas . sean 
las co lumnas de la Ría, bien-

venidos los mozos del pañue-
lo en la cara que. a bofe tones 
con t ra el caos, ponen patas 
arr iba la c iudad y advierten 
que, o j ugamos todos o se 
rompe la baraja. Tra tamiento 
de choque, obreros todos a 
una, perdedores de siempre, 
pero único baluarte de vida 
que def iende a la soc iedad del 
i r remisible dest ino a la menta-
l idad de tax is ta de derechas 
que predica Barr ionuevo y el 
Gran Hermano, o jo o jeroso 
supremo, padre de la Etica 
Total , 

11 de la mañana 

Muchos medios de comuni -
cac ión han aireado imágenes 
" inc re íb les" , sobre la v io lencia 
en Euskalduna, con ese alarde 
amar i l lento de quien denunc ia 
el caos y, al t iempo, parece 
esquivar vaporosamente al 
capataz de la f inca. 

Sin embargo, la de los traba-
jadores era una v io lenc ia 
p r o f u n d a m e n t e o r d e n a d a , 
racional . La Ría de Bi lbao, que 
es muy hermosa, se pone real-
mente exu l tan te y brava en sus 
hierros a la al tura de Deusto. 
Desde el puente, a hor izonte 
abierto, Euskalduna la larga 
aparece como un hormiguero 
de buzos azules y cascos 
b lancos. Ailí. entre grúas 
épicas, railes, muros y alam-
bradas, t ra tan de expl icar a la 
c iudad su rebel ión cont ra ei 
s i t io pol ic ial . 

Por el o t ro ex t remo.—p ia /a 
del Sagrado Corazón— la 
barr icada es más móvil. Cada 
hueco de ventana, cada en-
treárbol, es punto de mira y de 
t iro cruzado. Jóvenes trabaja-
dores ocupan de forma preci-
sa sus puestos y sor tean con 
alegría pelotazos y botes de 
humo. El aleteo del buzo azul o 

b lanco es s iempre más noble 
q u e u n a b o c a c h a . 

12 del mediodía 

Grandes co lumnas de humo 
anunc ian a eso de tas 12 el 
bombardeo de Euskalduna. A 
part ir de ahora t odo es posi-
ble en Euskalduna. 

El d ia en que mataron al 
obrero, la pol ic ía hizo lo que 
para t odo el mundo era evi-
dente que podía hacer la poli-
cía: entrar en la fábr ica. Pero 
en la v ida se ha podido ver un 
ejérc i to menos marcial , más 
patoso, más centr ípeto y 
aventado que aquel , has ta que 
sonaron los metral lazos. 

Cierto, Bobo había organi-
zado un ataque en toda regla. 
Pero el lío de tanqueta 
a tascadas, s i tos en el cost i -
l lar de tales huestes , creado 
por la pena y var iop inta resis-
tenc ia obrera, só lo lo pudo 
resolver a t i ros. 

Al atardecer 

Seguro que, al amanecer, en 
la Casa Cuarte l hay amor de 
padre. O de mujer. O ternura 
de niño. Pero es asi de bárbara 
la vida. Que ai anochecer la 
muerte pánica y du lzona viene 
cos ida a la culata. 

H o y 

La reconversión 
ha acuñado una jer( 
lan tadamente jubile 
o b r e r a : " e x c e 
" subs id i o " , " p a r o " , 
t i c i pada" . Euska id i 
bajadora, no se dej 
d a d . D 

industr ia l 
l a q u e ade-
a !a clase 

d e n t e s " , 
"ve jez an-

ina, la tra-
a. Solidari- . 




